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ceu num Fla-Fli
sem agradar Mas

aos poucos loi re-
conquistando o

sen carta. tan*«j

que em 1942 iate-

grou a sele- a u

brasileira no

campeonato sul
am_ri_a.no d_

Montevidéu Pa-
rou com o fate-
r- em 1!'1_

portivo .orno técnico il<> _mencu Ma. iluiou pi
eu tempo Num.» excursão peto uu.ri-u ái Sao
Paulo teve uni incidente lorte com Ranulto, rhe
.ando a. .as de lato . !¦»» precipitou a sua _irt»

do clube rubro Huje Russu voltou a condição dc
assistente dos grandes u .o. t '»•»" pretende re-
tornar as quatro linhas dos gramados
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DOIS DEDOS DE PROSA
Terminado 0 clássico, como ha-

bitualmente o fazemos, palestramos
com ambos os técnicos. Carvalho
Leite estava eufórico:

Vencemos graças, felizmente, a
um castigo de Deus O Djalma foi
dar aquele pontapé desleal em 11 r.i-
gulnha, que estava deslocado para a
ponta-direita e como o arbitro não o
expulsasse de campo, a justiça Dl-
vina não tardou. O castigo veio a ca-
valo... Cobrada a falta, Braguinha
fugiu pela linha de fundo e arre-
matou, para Osvaldo engolir o seu
segundo frango.. .

Mas o coach botafoguense prosse-
gulu, depois de curto intervalo:

Estamos, mais do que nunca,
dentro do pareô final deste Campeonato, o Botafogo atingiu, finalmente,
ao máximo de sua forma fisleo-técnica.

Ondlno Viera lamentava o contundente revés:— Contundente pelas circunstâncias em que foi obtido. Sem desvalo-
rizar, com isto. o mérito do triunfo adversário Eles, do Botafogo, sou-
beram criar situar.es difíceis para o nosso reduto final e viram coroa-
dos de pleno êxito seus esforços, Nós perdemos uma penalidade máxima,
mais urna boa oportunidade que Joel desfrutou e não soube converter
em tento e, para culminar, engolimos dois frangos...

BOLA DE MEIA OU MATCH INTERNACIONAL?

.*__?%_xj^.fry.'»y, ' •-¦ ¦¦________

Depois dos cinco a vinco do
jogo da sabatina, no Maracanã,
o torcedor saiu do estádio com
a tormentosa interrogação:

— Pelada com escore dc bola
de meia, ou match internacional
i Flamengo x Independiente) ?...

Os zagueiros e os arqueiros
serão umu boa explicação para
a dúvida, com honrosa exceção
para o reserva argentino que en-
trou no segundo tempo. No mais,
evidentemente, parece que sò-
mente os ataques estiveram cm
campo...

0 PRESIDENTE, 0 ARIJUEIRO E 0 PÊNALTI
O ponteiro-esquerdoNivio foi encarregado

da cobrança da pena-lidade máxima, queAlberto da Gama Mal-
eber assinalou contra
o Botafogo. Deu timtiro violentíssimo, po-

rém em cima do ar-
queiro Osvaldo, parauma defesa relativa-
mente fácil.

— Você rezou mui-
to, Osvaldo, para o Ni-
vio não fazer o gr)!?

— Nós jogadores do
Botafogo só temos que
nos preocupar com o
jogo. o "seu" Carlito
é un» homem de mui-
ta fé e, num momen-
to desses, ele reza peloi Irnc todo...

HONRA AO MÉRITO
0 Bangu, que sofre, corno o Flamengo, 0 tlrama da falta de artilheiros,cedeu Simões gratuitamente ao Bonsucesso. Para que, sendo lançado á ai-tura da metade do primeiro turno e numa ofensiva modesta como é a do ru-

bro-anil, o comandante se constituísse no segundo artilheiro da cidade,
com a autoria de nada menos do que quatorze gols. Por isto — sem quelevantemos qualquer sombra de dúvida quanto aos méritos do lider dos
artilheiros: Carlyle, do Fluminense (com vinte tentos) — consideramos
Simões como o grande goleador do certame. Vale a pena tributar-lhe, por-tanto, honra ao mérito!

FRANGOS, E DE RAÇA...
Foram em número de dois os "gordos ga-

lináceos" dn sexta rodiiüu do returno. E atn-
bos uo clássico, envolvendo o arqueiro Os-
vado.- do Bangu. A quem. irreverentemente,
os desenhistas *-da casa" passaram a tratar
de "Osvaldo Galã*... Sendo que o segundo
frango, de mais raça t» bem mais desenvolvido
do que o primeiro, lembrou bastante o céle-
bre gol de Ghiggía. Foi da autoria de um
ponteiro, chutado sem grande violência e
quando náo havia sequer um pouquinho de
ângulo. O tiro purtiu quase de sobre a 11-
nha de fundo, o guardião saiu errado t- o im-
possível aconteceu: um frango autêntico, In-
cluslvc de "topete"..»
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ESPINHOS D A
TABA"...

De JORGE LEAL
.. n^

O Fluminense manteve a lide-
rança, mas teve o.ue se empregar
a fundo, ;mra levar de vencida um
adversário que lutou leoninamen-
te, "mano u muno", do primeiro
ao último minuto da contenda. O
interessante diz respeito às duas
bolas que furaram na preliminar
D a terceira, esvaziada durante o
Jogo principal. E também aos três
chutes do zagueiro Pinheiro, do

lider, que foram ter diretamente
às mftos do arqueiro adversário.
Itagoré, O mais interessante era o
esforço dos ponteiros, de ambos
os lados, quando queriam ver a
bola, que estava lá na lateral opôs-
ta. Havia uma curva e eles, quando
náo viam a pelota, g__.avam.-3e pe-
los movimentos dos demais com-
panhelros e adversários. C*ol_us e
espinhos da "Tabu" dos barlris...

GUERRA OE NERVOS
E no estádio Bariri,

quando o Fluminense
já havia consolidado
o seu triunfo sobre o
Olaria, mantendo bri-
lhan temente a lide-
rança do certame, re-
gistrou-se mais urna
cena extra. Assegura-
da a vitória, os tricô-
Io res passaram — di-
rigentes, técnico e jo-

gadores — a ficar de
olhos fitos no placard.
Afinal de contas, rio
Maracanã estava sen-
do Jogada a sorte do
Botafogo neste Cam-
peonato e o Bangu co-
locava em perigo,
igualmente, a vice-li-
derança. Todos que-
riam a vitória dos ai-
vi-negros, para afãs-
tar mais ainda os ai-

vi-rubros. E o garoto
do placard resolveu
inverter as coisas, com
a colocação do pia-
card de 2x1 pró Bangu.
Pouco depois, tudo foi
consertado e o mar-
cador corrigido para
Botafogo 2x1. termi-
nando a "guerra de
nervos" encetada con-
tra os líderes...

"MEU SISTEMA, MEUS MÉTODOS"...
Contam as más línguas que o presidente Carlito Rocha, do

Botafogo, sempre dinâmico e turbulento, mas um homem de fé e
ilimitada confiança em si próprio, teria dito, recentemente:

-- Estão vendo: depois dos treinos, os jogadores do Fluminense
tomam copos de "vitaminas" e no intervalo e após os matche<;
chupam laranjas em profusão. Ê, o Zezé Moreira levou meu sis-
tema tático, meus métodos, tudo, tudo...

E, maldosa e ironicamente, acrescentando:
Qualquer dia eles vão passar açúcar no corpo e tomar ge-

mada a valer...

UM MINUTO
Talvez as duas jogadas não hajam con-

sumido nem sequer um minuto. Convenha-
mos, entretanto, tal houvesse ocorrido. Tome-
mos por base um minuto, adicionando-se se-
gundos de um tempo e do outro, para che-
garmos ao total desejado. Foram duas joga-
das maravilhosas, as de Santos e Mirim, res-
pectivamente para o Botafogo e o Bangu.
Lances idênticos, com os arqueiros balidos e
as vanguardas adversárias em tremem'as car-
gas, para entrar nos gols com a bola e tudo.
l'm salto v uma cabeçada espetacular de
Santos, quase sobre a linha de gol, e a repe-
tição da façanha por Mirim, mais tarde, li-
vrando ambos tentos certos o que Inclusive
Já estavam sendo comemorados pelas duas
torcidas. Quem foi ao Maracanã recordará,
por certo, durante muito tempo, aqueles segundos de intensa expectativa
que quase não chegaram a constituir uma volta completa do ponteiromenor...

"PONTA DE... VARAL"!...
E dois torcedores conversavam, depois de assistirem ao inter-

nacional Flamengo x Didependiente e o clássico Bangu x Botafogo.
Que coisa, senhor, como foi que o Hermes conseçpiiu fazer

dois gols?Ê 7/iesmo...
Ele que era tão bom c depois virou tão mal artilheiro...Parecia com o Joel e o Moacir Bueno, do Bangu...
Como "ponta ae lança"?
"Ponta"? Só se iòr dc "varal"...

i," • ~v- **—-

i
wÊk

-*>_'i.''^^'i»'*_*iY.*--*-__iyii_________B_MB___.



O PRIMEIRO

ADEUS

O COLOSSO

DE SÃO JA-

NUÁRIO —

O MILAGRE

NÃO TEVE

____É Ij p_v______
jhB ¦ ^1 ¦ mTm I __k#1 li IvIU k

Amw mm kwmw^mmm mmW MMm..^U ü

De RICARDO SERRAN

ADEUS jú foi dado para a grande maioria dos
torrentes. Alguns, como acontece tecji o dia
..m mie se filiaram, vêem os lenços branco., sui-
_Sem antes mesmo do inicio da disputa, peocs

¦ão no ió?o eterno do xadrês cm que os reis sao
ò í torres o bispos poucas chances Lem de

poucos e ate as ^"^^Pg £á os casos em que ns
?K de cam câcT pn mcTdas transformam-se naqueles

\muu iJ.iiiv w« orrnstn flUC

O
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lidado baixe aos pequenos

Biguá e Adão-
zinho às voltas
com o frio da
Europa, onde fi-
zeram tão bela
figura, o que
não se reprodu-
ziu no campeo-
nato. Ao lado.
Délio Neves, que
deve ter visto
na derrota di-
ante do Olaria o
enterro das es-

perancas do
América
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Foi em agosto que o.s enter*-
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A MAIOR INTERVENÇÃO DE JORDAN-
• -\—y '¦. ><H_.i /¦&"**-**>. &£&%. mr* /í___l'i -

.-_. fTriijtíatle extrema para formar
Hâ ^«besril»u.ritÍl™;S. O Madureira e o São Cris-
Jogadores de a to' ''f1^ lmais 

famosos por seme-
isasarassaffWg ,"»„ *£_& rgr.s-sssr nw^»^-E»___ *-«»b-rt»aos

Jordan é um nome estrangeirado, mas o seu dono
não tem nada de alourado. Mas o certo é que joga
um futebol magnífico, e seu lugar entre os maiores
craques parece estar assegurado. Jordan é half e sua
maior intervenção verificou-se este ano no turno,

quando o quadro alvo foi Jogar em Bangu

Venceu o Bangu com dificuldade por 1x0, e uma *•¦

grandes barreiras foi Jordan t ma bola ir*"***1* 1
ponteiro Mvio foi h área O goleiro M«»»»«*g£°;
sem alcançar e a situação Hcou para ' s
cabe
llll.nl. banguense

n alcançar e a situação l.nm para Joel, P*W£L,.
uecear, quando surgiu Jordan e com extrema^»*"
ade tirou a bola quase que da cabeça do atacante



Otário Povoas, presidente do maior fa-
vorito dc 1951.

Fluminense ou o Botafogo, o primeiro com alguns
corpos garantindo um final mais suave para a.s
suas pretensões.

O PRIMEIRO ADEUS

FLAMENGO foi, pode-se dizer, <> primeiro a ver
os lenços brancos nas mãos dos torcedores adversa-
rios Um empate logo na segunda rodada, l.i cm
Bariri Depois a derrota para 0 Botafogo e quando

se pensou que a vitoria sobre o Vasco, a primeira em
sete anos. seria o anúncio de uma reação, os desastres
tiveram nomes inesperados, chamando-se s. ( nsc.yo

0
,,ii Madureira, acabando catástrofe mesmo nas pelejas
com os grandes Bangu «• Fluminense, este por duas ve-
zes. Somando os que poderia perder e <»s que não devia,
em pouco os rubro-negros totalizavam treze pontos, tne-
nos mal que <» time perdia c a torcida ganhava, susten-
tando para 0 clube o direito dc participar do Rlo-S ».

as coisas do Flamengo são diferentes do
nem parece que o rubro-negro j.» deu

titulo. Sempre oferece espetáculo.
resul-

1'aulo. Como
comum, até hoje
a sua despedida ao
ainda une jogue partida ruim ou decepcione n<> rcsui-
i; o Toda s.-mana e atração, por errado qUC tenha sido"rodada 

anterior. Os seus adeptos nao compreendem
o c,ue há com o Flamengo, menos ainda entendem os
torcedores dos outros clubes. A expllrarii». Pi.r»-m deve
ser que se trata do mais popular. 0 clube l.r.isil em
ludo i>or tudo. 0 ufanismo faz 0 resto.

O COLOSSO DE S. JANUÁRIO

DEPOIS 

do Flamengo, o grande - por sinal o maior
favorito - a dar adeus foi o Vasco. Justamente o
."que ainda hoje esta cm condições do poder

ganhar de todos os adversários. Pois foi o quadro
oue K «raueceu de ganhar durante seis compromissos

culaamio antes do Snal do turno as suas Pretensões.
Ê verdade que quase sr podia adivinhar o que ™™™
tM.rn acontecer Pena eme os nomes todos daqueles era

u 
's 

de tantw slórlas tenham enchido os olhos e ou-
vidos impedindo que -se atentasse para a turma de
pS. tEflfflS eram os aviões tão perfeltt*.sempre U-
nham sido os pilotos. Sen. a-oio ca a terra Of_^os
bonitos ficaram nos sonhos, como sonho-foi o tri cam
pconato. O Vasco, alguns responsáveis seria meinor cs
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O Vasco teria vencido o campeonato com
Ademir? ]

crever. deixou-se iludir pela grandeza de unia equipe
e pela velha história do plantando dá. Acontece que per-
rnl tiram que aquelas plantas viçosas em tantas tempo-
radas acabassem perdendo as flores, perdendo as folhas,
sobrando os galhos que nem chegavam a lembrar o que
representaram no futebol brasileiro. Culpados? Ha mui-
tos c nem será necessário fazer citações, pois teus no-
mes andam figurando no muro das lamentações dos vas-
cainos. As causas, porém, são remotas, como quase seni-
pre Os erros de ontem qeu deram os prejuízos de noje
têm base no passado. Os estudiosos rebuscam o-, mo-
tivos eventuais, esquecendo que o prólogo da Historia
está no principio do livro que os vascau.ub »"«»» '»
crevendo sem nrestar multa atençáo aos perlgí-S d»,
um ••happí-end-- negativo. Outro dia tudo era fcllcMside.
a tempestade velo estragar a festa quando estava melhor.

O MILAGRE NaO TEVE BIS

o

0 

TERCEIRO foi o Vmérlca, os ru-
bros do quase milagre perfeito
de lí)50. Por pouco os americanos
repetiriam o susto da temporada

anterior. Mas o que o Bangu nao con-
uiu com o 5x^ do inicio do turno.

do Rio. o S. Cristóvão e o
este a pá de cal, encarre-

pequenos chamaram
"vmérlca á
locação pouco
lhe as chances
já se conheça o
rubro-negros, vascainos c
estão para vir capítulos que podem
tornar mais turvos os horizontes, in-
clusive aqueles em que poderão agra-
var as suas próprias desgraças em en-
contros que fatalment»
\ssim, os treze, doze

sep
o Canto
Olaria, com
iraram-se. Os

dura realidade de uma co
agradável, destruindo-
cedo demais. Embora

final da história de
americanos

\

nàoterão entre si.
onze pontos, já despedida para os

\ssim, <»s ire/-. V.,.,» .-...- cumpriram, o
,. a palavra decisiva par a a rampan também
titulo ficou para outra oporlumdad^^««JJ-^ d>(. miniKCm. O

,,„»,« pnncnin é o dia de amanha.

HERMES I

aico consolo é o dia de amanha,
principalmente para vascainos e
rubro-negros com o lugar ao sol
no Uio-São Paulo.

O SEU
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M AIOR FRACASSO

Quase novato no futebol de primeiro quadro. Jordan
náo fuüiu ã regra e também já amargou vários mo-
mentos difíceis, em que a sua culpa influiu na con-
qflÜrTa m^pds pelo adversário. É nesses momentos
que o jogador preferia estar longe de um gramado,

sem saber dar um chute na bola

Mas felizmente para Jordan, esses maus momentos
têm' sido raros e foi prontamente que êle indicou o
oue pode ser considerado como o maior fracasso.
l'm descuido, uma falha técnica, são coisas que
acontecem, mas o que Jordan nos contou foi a sua
culpa num gol do Botafogo, em que o alvi-negro

venceu por 1x0

O jogo foi em Figueira de Melo e. num dos ataques
botafogltenses, Zezinho cruzou. Jordan estava dentro
da área. sem maiores preocupações, certo
absoluto na jogada. Tanto que achou melhor
sar para o goleiro. Mas é que ele
Paraguaio, que estava por trás.

célere, mandou a bola

de estar
atra-

não havia visto
e o botafoguense.
ás redes



É di/íciZ saber-se onde esíá a boía se atentarmos para os olhares dos
ioaadores que figuram na gravura acima. Como se observa. Gerson e
^oel olham para o céu. enquanto Osvaldo, parecendo que acaba fejraU-
car uma acrobacia, olha para o meio da cancha. A verdade e que foi
esse um momento de perigo para a cidadela botafoguense. Osvaldo
defendeu e caiu. a bola subiu, Arati cercou Joel e Gerson disso se apio-

veitou para afastar a pelota, de cabeça

A 

DESPEITO da diferença que o Fluminense mantém sobre os
demais concorrentes ao titulo de campeão da cidade, nao se
pode negar, a esta altura do certame oficial, que Bangu e

Botafogo ainda são candidatos reais á posse do cetro. É verdade que
tudo está indicando que dificilmente o clube das Laranjeiras deixara
escapar a oportunidade que há tantos anos aguarda de voltar a pon-
tificar entre os campeões cariocas - e esta na realidade realizando
uma campanha excepcional para inscrever o seunome^ tiofeu
da glória. E não se deve esquecer que poucos - e entre esses poucos
temos que incluir muitos adeptos tricolores -acreditaram, nerprm-
cipio na equipe formada e preparada por Zeze Moreira achando
que a mesma não suportaria o peso da avalanche avassaladora dos
banguenses, vascainos, botafoguenses. flamengos e amricáos
quanto mais a aspereza de uma campanha que deveria sei duia e

?onga Entretanto o quadro das três cores nao so vem suportando

Agora é o outro Osvaldo, o goleiro banguense, que se defende da carga

empreendida por Pirilo, sob a vigilância de Af.-«m. O centro, alto. veio

da esquerda, bastante perigoso, mas o arqueiro ujarrou bem e desvencl-
Uiou-se do comandante botafoguense

toda a responsabilidade da campanha empreendida como vencendo
todas as dificuldades impostas pelas lutas travadas com os seus ad-
versários — lutas gigantescas nas quais todos só pensam em der-
rotar o lider, que apenas uma vez conheceu o travo do revés iVasco,
quatro a dois, no turno).

CANDIDATOS REAIS EM LUTA DE SOBREVIVÊNCIA

A 
DESPEITO de tudo, porém, somente Bangu e Botafogo ainda
podem pensar em assumir a privilegiada situação de lider, que
o Fluminense vem desfrutando desde o inicio do campeonato. Os

demais, em virtude de suas sucessivas derrotas, já arriaram a ban-
deira verde da esperança á meio páu, em sinal de despedida às suas
pretensões. Restam, portanto, no pareô, com algumas possibilidades,
pensando sempre em possível desastre técnico para a posição do
lider absoluto, o Bangu e o Botafogo — aguardando que outros ad-
versários do Fluminense, ou eles mesmos, venham em breve red '.ir
a contagem tricolor. E enquanto aguardam os acontecimentos, espe-
rando ver pegar fogo a bandeira gloriosa desfraldada pelos tricô-
lores, os banguenses e os botafoguenses lutam entre si e contra os
seus outros adversários — os mesmos futuros adversários do Flumi-
nense — pela própria sobrevivência de suas possibilidades. E foi as
sim que na tarde de domingo último, 2 de dezembro, no Estádio do
Maracanã, perante uma assistência que vibrou intensamente e viveu
momentos de grande emoção, Bangu e Botafogo lutaram — e luta-
ram brava e energicamente — pela conservação dos lugares que
ocupam na tabela, preocupado cada qual em conquistar a vitória c
com a atenção voltada para Bariri, onde o Fluminense vivia um
grande drama diante de um Olaria valente e bem estimulado pelo
triunfo alcançado uma semana antes sobre o América — drama que
o lider soube apreciar e do qual tornou-se o herói, o "mocinho" cruel-
mente maltratado pelos "vilões" e que no final do ato reage e acaba
triunfando.

rnnfumo na área banguense. Geninho, sozinho, pois Otávio esta ao
lo^lutacomMendtma pela posse da pelota, vigiado por Rui, de quem
sói%'vlparte do corvo, e por Rafanelli. que acompanha o lance. Men-
so òe ." donça afastou o perigo

Outro lance interessante da disputadissima partida. Agora é Otávio que
atira, fracamente, surgindo Rafaneli: para cortar, assediado por Geni-

nho. Pirilo, um pouco afastado, ol>serva o lance



CRESCENDO E MELHORANDO, ENQUANTO O TEMPO
PIORAVA, O BOTAFOGO REAGIU ENERGICAMENTE
PARA VENCER O BANGU  DISPUTADÍSSIMO E
INTERESSANTE O MATCH ENTRE OS DOIS REAIS
CANDIDATOS AO TÍTULO  De VASCO ROCHA
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VINGANDO A DERROTA DO TURNO

1101 
um grande match movimentado o interessante, sobretudo

H disputadíssimo. E ao final do mesmo o Botafogo vingou a der-
• rota que sofreu no turno, para vencer o Bangu pela mesma

contagem. Dois a um. E dois a um que só refletiu em parte o tra-
balho realizado pelos litigantes, por isso que eada qual perdeu
muitas oportunidades de marcar tentos. O Bangu, por exemplo,
teve pouca chance — inclusive perdendo Nivio a cobrança de um
pênalti no primeiro tempo, quando o Botafogo já vencia por um a
zero. O clube suburbano começou mal, com a defesa algo desajus-
tada e o ataque sentindo as falhas dc Joel e Moacir Bueno. Depois
equilibrou a luta, que vinha sendo favorável ao Botafogo, mais
bem armado, jogando com mais intuição e esforçando-se para
alcançar os objetivos. Depois, e ainda no primeiro tempo, o Bangu
equilibrou as ações e levou mesmo alguma vantagem, conseguindo,
afinal, o empate. Todavia, se a defesa passava a atuar com mais
segurança e desembaraço, marcando bem a vanguarda alvi-negra
passando-lhe á frente no controle da pelota, o ataque banguense
não contou com elementos positivos, desde que somente Zizi-
nho e Vermelho figuravam com destaque pelo seu trabalho de
ligação e infiltração. Zizinho começou recuado, e, como a ofensiva

não arrematava, foi para a frente, entre-
gando a Vermelho — c o jogador "colored"
cumpriu magnificamente a missão — o tra-
balho de servir de ponto de ligação com a
retaguarda. E foi assim que Ziza conseguiu
empatar, marcando um tento em alto estilo,
numa jogada técnica e clássica, que arreba-
tou a assistência.

TÁTICA DE JOGO PARA DIA DE C IIUVA
"^>V lis botafoguenses não tinham do que se qt
. >* yj xar - embora a ofensiva não estivesse ci

1UC1-
cum-

princlo completamente a sua tarefa. O pc-
naltl defendido por Osvaldo, as suas oportunas e
seguras intervenções, enfim todo o trabalho

bem orientado da defesa deveria servir como estímulo. Para aproveitar
no máximo esse estimulo, os vanguardeiros voltaram ao segundo pe~iodo
dispostos a decidir a luta. Mesmo porque os banguenses ameaçavam >eri-
gosamento, parecendo que se estavam articulando para o desfecho cii uma
ofensiva de grande envergadura. Então, começou a chover fortemente. O
estado escorregadio da cancha começou a dificultar a troca de passes.
Diante disso, o Botafogo mudou de tática - passou a usar a tática de jogo
para dia dc chuva. Abandonou o sistema do.s passes curtos e rápidos para
adotar o método do tiro largo sobre a meta adversária. Cada botafoguense
que se apoderava da bola não perdia tempo em fintas e malabarismos -
de onde estivesse, de qualquer maneira, de qualquer jeito, atirava sobre a
meta banguense. A defesa alvi-rubra viu-se constantemente cercada, pe-
rigosamente assediada, ameaçadoramente envolvida pela trama alvi-negra.
A bola não saía da frente da meta de Osvaldo, mesmo diante dos esforços
de Mendonça. Raíanelli. Djalma, Vermelho, Mirim e Rui para afastar o
perigo. O Botafogo predominava então energicamente, exercendo uma
pressão tremenda — com Santos, Gerson e Arati no meio do campo e
Juvenal e Ruorlnho na linha de frente, também mandando para Osvaldo
a escorregadia pelota de couro. A todo momento esperava-se a queda da
cidadela banguense.

O CASTIGO ANDA A CAVALO...

IV 
O que diz o velho refrão. E de fato foi o que aconteceu. Aos trinta fl

, sete minutos cio segundo tempo, faltando, pois, oito para acabar o
match. Djalma, violentamente, sem necessidade alguma, praticou

uma falta em Braguinha, que havia trocado com Jarbas de posição, pas-
sando, pois, para a ponta-direita. Arati cobrou o foul dando á frente para
Braguinha, entre as pernas de Djalma. Braguinha correu paralelamente
á linha de fundo e atirou rasteiro da entrada da arca. Osvaldo atirou-se na
bola, mas tão desastradamente oue o couro passou por baixo do.s seus bra-
ços e foi bater na face interna do poste oposto, resvalando para dentro
da meta. Era o gol de vitória do Botafogo — e era também o segundo•'frango", com as penas enxarcadas. que o goleiro banguense deixava esca-
pulir inapelavelmente.

Venceu, pois, o Botafogo. E diga-se que. apesar da falta de chance do
Bangu, venceu com merecimento, porque, de fato, o "glorioso" soube tra-
balhar pelo resultado alcançado, soube agir de acordo com as circunstán-
cias da luta, soube fazer jus ao triunfo -— embora tendo que lutar muito,
como lutou. Desforrou-se, pois, o Botafogo, com o mesmo escore, da der-
rota sofrida no turno.

VELHICE E
A fraqueza c o esgotamento, tal

corno a epilepsia r a lepra, constituem
um flagelo social Múltiplas são as
suas causas c muitos são os precon-
celtos que impedem «> sen tratamento.
Entre as causas da debilidade nervo-
sa, cumpre salientar as mais comuns
que. são: doenças psíquicas e nervo-
sas, oriundas de traumatismos morais
ou desKostos profundos; esgotamento
geral por excesso dc trabalho físico e
mental; deficiências metabólicas e fi-
nalinonto o fenômeno üo infantllio
Kio, Sodas sitas causas proTocaa tio-
lentos distúrbios qo sistema tlanduLai
•adoertao, sdriado dai a fraqum.

SENILIDADE
Para debelar essa terrível moléstia
cumpre, portanto, atacá-la na sua
fonte imediata. As Gotas Mendelinas,
para ambos os sexos, adotadas nos
hospitais e receitadas diariamente por
centenas de médicos ilustres, são enér-
Kicas e sem contra - indicação, res-
tauram. como por encanto, toda*
as manifestações nervosaw, fazendo
desaparecer a insônia. cansaço. Ir-
ritabilidade, cacoetes, tristeza, no
homem e na mulher, em soas di-
versas íorma-*, Nas farmácia** r» dro-
farias locais. Distribuidores: Ar.v.
Jo Freitas & cia., rua Coassifctlre
•arai?», 41, Hio.
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Dois botafoguenses para uma só bola. Otávio foi quem cabeceou. Geni-
nho apenas pulou. Rui e Mirim participam do lance, cm expectativa,
mas joi Osvaldo quem ficou de posse da pelota, saindo do arco para

defender

'fa:rZ~"'',"W:

mm

Vigiado por Arati e Gerson Zizinho tentou infiltrar-se. para ser conti-
do por "obstrução", enquanto Osvaldo agarrava sem tropeços. Zizinho

olha em direção do juiz, como reclamando uma falta

*lâkíÁ # ' '^T^W'AtT'^ ^ ''"

Uma entrada de Braguinha pondo em pânico a defesa banguense. E aí
estão quatro banguenses prontos para intervir e interceptar a carregada
do ponteiro alví-negrn. Osvaldo, porém, tudo desfez, defendendo çom

- f.êgurúTiça
pwp—fi—n— —mmmsmwqmKssfgQmm-mam-nm
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Jair não foi descoberta minha. Em compensação, fui eu quem
o levou do São Cristóvão paru o Botafogo, via Niterói...

¦Meti a cara para aparecer no flagrante. Ou não serei eu um ardoroso
iã de "seu" Rocha e "seu" Flavio?"
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IEXTO

DE
JORGE
LEAL

o popularissimo e turbulento

F D T E li O L
carioca tem
coisas esqui-
sitas, real-

mente tão esquisitas
como o moço simples
e de poucas luzes
que é Benedito Rosa.
Esse e m p r e s a r i o" sui - generis "', um
autêntico "Empresa-
rio das Arábias" . . .
Cm rapa/, modesto,

s e m maiores p r e -
tensões senão as de
viver enfronhado no
esporte metropolita-
no, notadamente no
futebol. Trabalha
para o Sr. Carlos
Carlito Rocha, pre-Martins da Rocha,

sidente do Botafogo
Sou torcedor do Flamengo, êle sabe; trago jogadores para diversos

clubes, êle também sabe; êle sabe de tudo, mas é "grande demais" para
ligar a essas mesquinharias...

E Benedito Rosa acrescenta:
Trabalho na Loja de Fazendas e sou ajudante de tudo. Com "seu"

Carlito, "topo" qualquer parada. Sem deixar, contudo, de arranjar de vez
em quando uns Didi, para o Fluminense, etc... E sem abandonar, jamais,
minhas acentuadas simpatias pelo rubro-negro. Isso faz parte de mim
mesmo e, infelizmente, estou sempre preocupado em dar umas "voltinhas"
pelo interior. Lá, bem distante, há sempre futurosos jogadores "dando
sopa".

E aí esse tipo diferente de empresário, porque talvez seja o mais in«
gênuo deles todos — é um homem de boa fé — faz questão de uma res-
salva.

Agora, tem uma coisa. Eu "só se meto" com amadores...
Demonstrando o medo que tem de agir com players não-amadoics. ou

declaradamente profissionais.

DESCOBRIU DIDI POR ACASO

DIZEM 
sempre que o acaso é o melhor amigo do repórter. Em certas

oportunidades, porém, êle é o maior amigo de qualquer ser humano.
Exerça esta ou aquela profissão. Assim ocorreu com Benedito Rosa.

na sua primeira viagem em busca de jogadores. Foi em quarenta e sete.
quando dirigiu-se a Campos, para fazer um "serviço" a soldo do Madu-
reira. Haviam indicado ao presidente Ângelo Filpi os meias Cezar o Carli-
nhoa SanfAna e o pretenso empresário partiu fsjiz, para as primeirasconquistas,

— Levava mil cruzeiros no bolso. Para as passagens, estada e a fim
de contornar situações, trazendo jogadores em minha companhia. Com
esses mil cruzeiros passei vinte e sete dias em Campos. Mas Cezar era sa-
pateiro e Carlinhos trabalhava mima agencia de jornais e revistas, pelo
que não quiseram vir. Eu já estava quase na "lona", contando os trocados
para a passagem de retorno, quando resolvi assistir ao jogo Goitacaz x
Rio Branco, pelo certame local. Terminou com o empate de um tento.
Fiquei impressionado com a ala-direita do Rio Branco. Dòdô e Didi, os dois
irmãos. E Sula, também, que era pivot e contava apenas dezessete anos de
idade. Assim, o acaso prestara-me a sua valiosa contribuição. Mal apitou
o juiz, dando por encerrado o match. entrei correndo no campo e segurei
Didi pelo braço. Depois de longa conversa e de entendimentos com os res-
pectivos pais, logrei trazer os três para o Rio. Tudo isto com apenas mil
cruzeiros...

D IR ET A M i: mi: par a a r a raqu a it a

APRESENTOU-OS 
ao presidente Ângelo Filpi, sendo que na mesma

semana todos seguiram diretamente para Araraciuara, a fim de se
juntarem à delegação do .Madureira, pois o tricolor suburbano rea-

lizava uma excursão no interior bandeirante. E desde que foram incluídos
no time. não houve mais derrotas até o fim da temporada.

A GRANDE DECEPÇÃO

NO 
regresso a esta capital, Benedito Rosa foi recepcionar a embaixada.

E o técnico Plácido disse-lhe, logo á chegado:
- Gostei dos três. Um tem toda a "pinta" de craque e os dois ou-

tros são mais ou menos. O futuroso, que poderá ir muito longe, é o

¦,>x-:_f. :•:«-;¦ f >*:>':.;?'¦: :.:•_¦ '-'** ''¦ t* ¦¦' ^'&$Ê__W!I_W^sp ' ¦•** ' *,
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Na Gávea, por ocasião de um treino. Benedito Rosa é visto neste fia-
prante, em primeiro plano, sorridente, feliz da vida pelo prazer da
companhia de Gilberto Cardc.o, Flavio Costa e Francisco ãe Abreu
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Este i
(orno
que fi:

Vivinho. Fui o intermediário nos recados de lá paru cá. em
de sua transferência do Botafogo para o Vasco. A exemplo do

: com Joel, ponteiro-dircito do Botafogo que foi para o Flamengo.
Servi, pelo menos, como o "recaãciro"... Em sua residência. Didi recebe uma visita dc amigos, dentre os quais

0 "olho clinico" que o descobriu c trouxe para o futebol carioca

meia-dlreíta (Didi). Chegou ;i hora dos contratos. E o empresário estava
feliz da vida, confiante no pleno êxito da primeira missão cumprida. Che-
gou o momento dos contratos, dizíamos, e...

— Eu condicionei que somente poderiam ficar, se fossem todos três.Houve
certa Indiferença, embora Didi estivesse despertando grande interesse. Afi-
nnl. o clube fez a sua proposta máxima: oito mil cruzeiros de luvas e oito-
centos cruzeiros de ordenados mensais, com casa e comida. Didi voltou a
Campos. Náo ruis e nem deveria mesmo ficar. Antes, porém, completando
a minha decepção, levei-o ás proximidades do extinto Café "Rio Branco",
o celebre Quartel General do Flamengo. Amado e Jarbas foram cientifi-
cados da presença do jogador. Todavia, o técnico Flavio Costa — soube de-
pois, por terceiros julgou-o sem "pinta" de craque. E Didi náo foi
treinar na Gávea, devido a excursão do rubro-negro a Belo Horizonte,

A RECONQUISTA DO CRAQUE

POICO 
tempo depois, o Madureira arranjou um jeito de excursionar

a Campos, para realizar uma exibirão. Esse, o motivo aparente, pois
no fundo o tricolor suburbano desejava era a reconquista do craque.

Todas as formulas e processos foram planejados. Bastando dizer que o
prestigioso Anlceto Moscoso chegou até a tornar-se padrinho de Didi. Quinze
mil cruzeiros como espécie de adiantamento e tudo foi favoravelmente resol-
vido. Depois, muitas vezes valorizado, o Madureira cederia Didi ao Flumi-
nense, na base de duzentos mil cruzeiros pelo atestado liberatório. E mais,
naturalmente, vinte e cinco mil cruzeiros de uma dívida "extra" contraída
pelo player segundo as más linguas com o próprio padrinho...

•Ei_ NEGRITO" FENOMENAL

NAO 
custou muito, o Fluminense excursionou ao Uruguai e Didi assom-

brou os aficionados de Montevidéu, com uma atuarão soberba nas
três n três contra a olímpica Celeste, mais tarde vencedora da TV

Copa do Mundo. O.s uruguaios chamaram-no "El Negrito", o meia-direita
fenomenal que relembrara o não menos fenomenal Romano. Chegando a
oferecer quinbentos mil cruzeiros pelo "passe". Tudo fizeram para obter
o concurso dele, sem alcançarem o objetivo, pois o Fluminense resolveu
conservar em seu poder n atestado liberatório do jogador. E Didi. que fizera
o consagrado centro-médio Obdulio Varela pedir "soda", cuspi-lo e pisá-lo
sem sequer tirar-lhe uma só bola — o que os uruguaios consideraram um
fenômeno — contínua nrovando. hoje mais do oue ontem, a razão do tri-
color em conservá-lo. No certame em curso é a mola mestra do esquadra).
BeneciHo Rosa sorri, ao vê-lo elogiado por todos, renovando contrato por
mais dnis anos, com doze mil cruzeiros mensais.

Não ganhei nenhum vintém. Pelo contrário, só fiz despesas.
Desejamos saber se alguma vez o craque lhe havia dado qualquer impor-

táncia. por mais pequena que fosse, como prova de sua gratidão. E obtive-
mos esta surpreendente resposta:

Felizmente, não. Sou um homem feliz, graças a Deus...

A LONGA RELAÇÃO DE "DESCOBERTAS"

À 

SEGUIR, divulgaremos a longa relação de Jogadores arrecimentulos por
Benedito Rosa para o futebol carioca. Começando com Didi, Dôdfl e Bula,
do Rio Branco (Campos), para o Madureira: depois, pela ordem de aquisi-
cão: Milton, arqueiro do Americano (Campos), para o Madureira também

— Alcino. pontelro-dlrelto que hoje está no Sao Paulo e Ananlas. médio-esquerdo
(n nrimeiro Americano e o secundo do Camnus F. C ). ambos para o Olaria —
•larbas e Fachada (respectivamente de Muriaé e du Kio Branco, este de Campos),
para o Fluminense. Indo depois ambos para a Portuguesa Santista — Carlito.
contro-médlo do Ooltacaz do Campos e Arízlo, arqueiro de B_o Jofto dei Rei. ambos

fSTa 
o Botafogo — Boltro, ctntro-roédlo do Central (Barra do Plraí), para o Bota-

ogo — Paulinho t Roberto, irmloi qut formatam a ala-diraita do Gottaca. e Ar-
tm-iUtfio, ponta • ifquerd» do Amtrtcano (todo» ú*. Campo., par* o Fumtmo'

Jorglnho, atacante do Municipal (Campos), para o São Cristóvão e Quissamã (do
Botafogo) e o argentino Lombardinl, estes dois últimos iniciando suas atividades
internacionais, mandando-os para o Havre (da França).

TELÊ, ANTONINHO E EDSON

OPONTEIRO-DIREITO 

Telê e o seu irmfio Antoninho. za_uetro, ambos de
SAo João dei Rei. ronun trazidos por Benedito Rosa, o primeiro para o
Botufoi.o e o segundo paru o Vasco. O back retornou ã sua cidade natal e
o centro-avante —- naquele tempo Telê ainda ocupava.essa posiçuo -- resol-

veu voltar ao seu primeiro clube lio Rio. o Fluminense, do qual havia saldo uma
ve/. para regressar aquela cidade mineira. Telê, aliás, foi praticamente Obrigado
por Carlito Rocha a retmrressar no tricolor, depois que o presidente soube de sua
verdadeira situação e tudo fez para respeitar o convênio Inter-clubes. Edson plvot
'lo Fluminense, também foi visado por Benedito, mas quando este -^^O" _^'-_^«
dei Rei, o futuroso centro-médlo havia partido na véspera, para o Siderúrgica.

UM POUCO DO EMPRESÁRIO SEM DINHEIRO

QUALQUER 

outro, com os Jogadores que Benedito Rosa trouxe para o futebol
carioca teria feito bom dinheiro, ftle, entretanto, nao foi alem de uns
noncos trocados E. para finalizar, é O prónrio quem nos diz:' Wll 

Te, hatrinta 
'c\,m 

anos de idade, sou natural *%<$2F%3l£S^

vindouro, vários Didi...

Esse empresário "diferente", que faz da entrada do Edifício Cincac o seu
"escritório", teve informações da existência de quatro grandes promessas
na equipe de São João dei Rei, que ê visia acima. Reparem bem e reco-
nhecerão o arqueiro Arízio (Botafogo), o centro-medw Edson < o Quar»o
da esquerda para a direita) e Telê, que formava na.mfla^x™l f-™£
fotografia êle trouxe, mmns o «fao* ooi- tora transferiáo na véspera ae

¦—— tUa ChtÇüáã
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A delegação brasileira completa, formada na solenidade de abertura do pcn-
tatlo moderno
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Os vencedores de Helsingborg: ao centro os suecos,
campeões, à esquerda os 

'finlandeses, segundos coloca-
• 1  ....'- « n .Ia 1 . t ¦ .- 1 i .¦ 1 . i

di )s. e à direita os brasileiros, terceiros do mundo
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OS PENTATLETASI

BRASILEIROS NA SUÉCIA

••

E^ 

NOSSO desejo iniciar esta reportagem
pondo em relevo um detalhe de suma
importância. Os leitores certamente ain-
da estar&o lembrados quão difícil íoi a

Ida dos pcntatletas brasileiros ao certame- de Hei-
singborg, na Suécia, quando nem a C. B. D.
nem o Exército acharam-se com ânimo de finan-
ciar uma viagem de delegação, embora pequena,
ao Velho Mundo. E os pcntatletas só tiveram n
chance- de comparecer ao certame em que foram
brilhar graças ao Jockey Club Brasileiro, que re-
solvcu financiar o empreendimento esportivo, E
queremos chamar a atenção sobre este ponto. Jus-
tamente, porque, se antes não convlnha frisar que
uma delegação representando a C. B. D, ia no
estrangeiro a expensas de outra entidade, agora
que a delegação em apreço vem de conquistar
brilhante- exito, é de esperar-se que cm ocasiões
íuturas a entidade máxima empreste maior apoio
D tim esporte que pode- dar glórias ao renome es-
portivo do Brasil. Depois da coisa acontecida., do
brilho alcunçado, os dirigentes da entidade brin-
daram os pcntatletas terceiros do mundo corn
urna festa de estilo, mas nem por Isso deixaram
de- ouvir da boca do chefe da embaixada, major
Ruy Duarte, a necessidade do maior estímulo a
prática dos esportes amadorlstas, sendo que o
pentatlon moderno Já iez uma prova de conflan-
ça, sendo certo que há no Brasil, entre- militares
e civis muitos atletas aptos á prática da Interes-
sante modalidade.

Uma fase da prova de cross a cavalo, apa-
recendo o capitão Eric no salto

ALUNOS QUE FORAM MESTRES

O 

CERTAME ele- Ilelslngborg nfto foi própria-
mente- um preparatório as Olimpíadas prei-
xlmas de Hclsinki, mas sim um certame-
anual, quase que de- âmbito americano, de

vez que, fora de europeus, apenas os norte-ame-
ricanos costumam ser seus participantes. Acon-
tece que desta ve/, com a proximidade das olim-
piadas, e) campeonato em questão ganhem maior
interesse, daí a batalha eme- empenharam e>s pen-
tatletas nacionais para uma participação que se-
ria de- e-stude)s e- aprendizagem para eis jogos olim-
picos. E assim íoi aquela turma para a Suécia,
chefiada pelo major Ruy Duarte-, sob a orienta-
e-ãe> técnica do capitão Salickenfevcr, e- formada
peleis capitães Krie- Tlnoco Marques, campeão pan-
americano; Eduardo Leal de- Medeiros c Aluisio
Alves Borges, mais e> reserva tenente Rocha Mala.
Foram para aprender e voltaram ao Brasil corn
um espetacular terceiro lugar, conquista que peir
quatro pontos não foi ainda mais expressiva, pois
foi essa a contagem eiue- nos separem do segundo
colocado, a Finlândia, isso depois de- mantermos
e> postei de segundos do mundo durante- três pro-
vas. Assim, eis nosseis atletas assombraram os
europeus que- nunca ouviram falar ele hrasile-i-
ros iiimii pcntatletas.

TRÊS VITÓRIAS Cf NSAGR ADORAS

NAO 

importa que tenhamos ficado atrt1 ; dos
maiores praticantes do pentlaton moderno- suecos e finlandeses. O que Importa 6
que ès-ses atletas somente alcançaram me--

lhor colocação graças a duas provas, principal-mente a de cross a pé, cm que são recordistas

Bi)
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CURIOSO

0 MODERNO box,
que não é mais
do que a luta,
regula-

mentada, entre ho-
mens, provavelmente
teve sua origem no
momento em que
dois homens dispu-
taram a primeira
peça de caça, um
fruto, uma rompa-
nheira ou uma ca-
verna onde resguar-
dar o corpo.

Quando essa luta
de homem para ho-
mem passou à ca-
tegoria de diversão,
de entretenimento.de esporte, foi submetida a regulamentos. Conhecida a importância queos antigos deram aos exercícios corporais com a intenção de preparar homens ro-bustos, ágeis e experimentados para as guerras, foram' eles considerados parte daeducação do povo e, entre os exercícios ginásticos e os cinco jogos que formavamo "pentatlo" figurava a luta.

So oriente, principalmente na China o no Japão, a luta e o bo* lio pratícr»do» desde a maior antiguidftd», como o demonstram múltiplqs, desenhos. Tambémvárias pinturas egípcia* apresentam os eiardríos ds «Érrca * de arUldad* dostempos faraônico*. W

Na Grécia, desde- os tempos mais remotos, mis dizem as velhas crônicas, a di-
versão favorita era constituída pelos jogos solenes, nus quais a feirca e a destrezadesempenhavam ei papel mais importante.

Razões de outra índole, as quais não eram alheios ei desenvolvimento corporal,a manutenção tia força e da higiene e ei sentimento artístico, fizeram dessses
exercícios uma necessidade, qm- se- impunha por me-ie> ele um ensino especial.

INSTRUÇÃO RIGOROSA

NENHUM 

exercício ginástico, nenhum esporte exigia uma Instrução mais clás-
slca do que a luta, porque para cia não era bastante a força bruta, mas se
tornava mister destreza e arte. a fim de aproveitar os descuidos do adversa-
rio, sem faltar, porém, às regras estabelecidas em tal Jogo, Embora, em geral,na maioria das lutas, fosse proibido bater nos adver-

sários, era. entretanto, permitido o golpe de cabeça
(cabeçada) e a pancada no rosto do adversário. Isso
significa que cm todas as épocas Já havia e> box,
desde» que assim entendamos a troca de golpes com
n mão.

As lutas corn trocas de pancada to box entre gre-gos c romanos) eram sem dúvida multo mais cruéis,multo mais perigosas do qvie o moderno box. pois seneste se exige a luva para minorar a brutalidade dos
golpes, os antigos usavam, ao contrário, um recurso
para aumontar esoa selvagerla. Era o "cesto", arma-dura para a mão. adotado pelos atletna no pugllato.O "cesto" consistia em correias entrelaçadas eguarnecldas com pontas de metal e que se atavamem redor da rolo e do pulso, chegando, algumas ?#-
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o capitão Leal c/'" Medeiros é abraçado pela es-
posa após o término da competição em que fi-
cou classificado como o quinto pentatleta do

mundo

O capitão Eric Tinoco Marques, cam-
peão pan-americano e que integrou a
equipe brasileira que classificou-se a
terceira do mundo no pcntatlon mo-
demo. O capitão Eric obteve na cias-
sificação geral o oitavo lugar, logo
atrás do capitão Alves Borges, que foi

o sétimo

mundiais, Sun, porque nossa prova e na ei*- eross
a cavalo alcançaram margem suficiente para ul-
trnpassar o.s pontos brasileiros conquistados em
três vitórias. O pentlaton é disputado em cinco
provas - - cross a cavalo, esgrlma. tiro, natação
e cross a pé, om que três atletas lutam por sua
equipe, c a nossa íol vencedora cm três dessas
provas. Justamente as Intermediárias, quo foram
esgrima, tiro e natação. O capitão Leal cie Me-
delros foi o vencedor da prova de tiro. com uma
marca de 105 pontos em duzentos, o que constl-
tul performance considerada raro. c também foi
o segundo ua natação, enquanto o capitão Bor-
ges alcançou o segundo lugar em esgrima, Pre-
judicou-noa. portauto. a prova de cross a cava-
lo, em que as performances dependem em multo
do sorteio da cavalhada Nessa prova, ns nossas
colocações foram boas. mas não o suficiente pa-ra colocar-nos entre os primeiros, de sorte que,
somadas as colocações de cada componente da
equipe, cujo resultado constitui os pontos perdi-
dos em cada prova, o Brasil surgiu cm sexto, paru
logo ascender ao segundo e ai manter-se até h
prova final. O cross a pó nao era o forte da nossa
equipe, tendo a enfrentar em seu próprio clima
adversário.-, famosisslmos. Nao foram boas as nos-
sas colocações e o capitão Erlc passou mal na
prova, vítima do frio intenso em que transcor-
reu a disputa. K como conseqüência sua coloca-
çílo influiu nu contagem, pois por quatro pontos
a Finlândia passou-nos à frente. Acentua o ca-
pltao Erlc que, dadas ns estatísticas da prova, es-
tava habilitado a figurar entre os concorrentes
rcgularos. náo fosse o Imprevisto do frio.

O 

EXCELENTE resultado obtido constitui ti mi
gloria esportiva para o Brasil, de vez que,para as próximas olimpíadas, seremos con-siderados como candidatos reais a essa mo-dalidade, mormente pelo fato dc ns nossos àtle-tas. daqui até lá, tirem iraçado um programa dr-treinamento que certamente terá cm resultado aelevação do índice técnico da equipe \ssim. nas

próximas publicações sobre o pentatlon, o nomedo Brasil virá com as Seguintes indicações: crossa cavalo — Marc|tios (9.°), Medeiros (13°) e Bor-«es (1K.°), com A>) pontos, cm fi.° lugar, tendo i(rente a Suécia (9 pontos). Finlândia (21) e In-glaterra (26); esgrima — Borges (.*."). Marques(5.") e Medeiros (6.°), com 13 pontos, em pri-meiro lugar, Igualado com a Suécia; tiro — .Mr--delros (i.°). Marques (13.°) e Borges (14.°), com.'X pontos, em primeiro lugar; natação — Medeiros
(2.°), Marques (5.°) e Borges (6.°), com 1.1 pontos.em primeiro lugar •• ( mss a pé — Borges (14.°),Medeiros (12.°) e Marques (23.°). \s Olimpíadas
estilo como mira das atividades atuais dos pen-(atletas brasileiros, havendo inclusive a idéia delima concentração na cidade mineira «le MonteBelo, onde há piscina e pista para hipismo, possi-billtando um amplo programa de preparação paraatingir á vitória, que tão bem si- delineou cmllelsingborg

O capitão Leal de Medeiros aponta a suo
contagem excepcional na prova de tiro. c

que lhe valeu a vitória

zes, até
defesa

ar> cotovelo, para maior segurança e

ARMA BARBARA

0 

"CESTO" vinha a ser, assim, uma e.spé-
cie dessa bárbara arma moderna, conhe-
cida por box inglês. Um colpe de "cesto"
costumava ser mortal e por Isso os pugl-listas cobriam a cabeça com um capacete de

couro, chamado "anfõtida". que resguardava
inclusive as orelhas. í:sse box não era raro,
pois a história e a tradição nos dizem que tsses jogos foram instituídos em
Padua por Antenor, em cuja honra eram celebrados.

Segundo Tácito, nesses jogos o republicano T. Paeto, natural de 1'adua, can-
tou uns versos, vestindo roupagens trágicas e sendo muito aplaudido, o que pro-vocou o despeite) de Nero e. mais tarde, devia perdé-lo.

Dois modos de luta eram admitidos pelos gregos: um, em que os lutadores so
esforçavam por derrubar o adversário, levantando-se para continuar, até que um
(•unhasse três vezes, con» o que «Ta considerado vencido; o outro consistia em
que, uma vez um deles no solo. impedir o adversário de se levantar. Isto é. com
pouca diferença das modernas lutas greco-romanas.

Ulisses, ao lutar com Ayaz, empregou o truque ou recurso de golpear com o
calcanhar as articulações principais do adversário.

Numerosas são as pinturas de vasos em que se vê reproduzidas diferentes fa-
ses dessas lutas.

A luta ginástica e a do "cesto" foram, na Grécia, um só exercido, ao qua Ia
mocidade se entregava por paixão. K não só isso posto que se tornou a parte prin-cipal de todos os jogos celebrados no anfiteatro em caráter de espetáculo popular.

í>J,pU.';Í1Ílto íoi' tocontestavelmcntc, o pai do box atual o os gregos o con
.S;:, ° *£_*. 

£ llonU"r"' Vssi,m- pois> ° avoen*° d<'ss* «Sorte, que
o 1, sêr m.iv rix 

'S maSSaS 'ml,u,ar™ da* Principais cidades do mundo
\rmnaV Clássico nem contar com origem de maior importância.

inmhnlT «« i. ,"". °S ccstos «"'' os auxiliares se encarregavam de atar a' 
,, .'r0' ílT s,c apontavam na lica (moderno ring) o depois de

íaro n^U^i™«VAT«',O»C0m.OS braros evoluções e dividindo-se aos
S"?cX i»?. \m,?; 

ímalnu.n,í'- «"'-«•'•dos frente á frente e cada qual tom
uSTrí KlcíaSTftS: 

inCU,land° »»'» a frente a "-«' ^Perior do corpo
VENOER PELA FADIGA

hece-
hoje

. não

seus
expe-
pares
ava a
. En-

^wiJ^^h«ü 
"P^kU" d,:»"ia :,r?cur»r Que seu adversário se fatigas.se. até náo

para defesa do própriccorno, O atleta podia avançar ou retroceder, dar saltos de um para outro lado. en-coiher-sc e empregar quantos truques lícitos lhe ocorressem. O emprego de sub-
»„„',., 0<* "r~ 

. ifT era «meramente castigado. Os "púgis" dirigiam os golpes paraa parte superior do corpo. Isto é, como no box moderno, no qual só náo sáo per-«A.tàUüd guipes da cintura para cima, excetuando-se a nuca.Quando os lutadores se Igualavam em resistência, costumavam tomar algunsmomentos de descanso, afim de continuar novamente, com redobrado ardor, atóq<T "/-í1 deles tombava ou levantava as máos. em sinal de que se considerava ven-cido. Claramente se verifica que o antigo "pugílato" deu origem ao box moderno eque o estudo daqueles Jogos com "cesto" foi a base para o regulamento da luta asocos, espetáculo moderno que a Inglaterra, primeiro e, depois, os Estados Unidos,se encarregaram de espalhar pelo mundo.
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O PADRINHO CAMARADA QUE ACER-
TOU... — PARIS INESQUECÍVEL... —

UMA SURPRESA EM BANGU

ERMELIIO nada tem de vermelho, mas c mui
retlnto, tom seus dezoito anos atuais. qi
risos de dentes grandes c puros como açúcar,

Também, êle já foi até Paris <• tem em
linda bailarina, que ato hoje nao

seu sonho. Scra
dos.

jovem uma
sai dos olhos, continua sendo o
mais interessante, porém, explicar primeiro por que
o jogador do Bangu tem êssc nome esquisito de
Vermelho e explicar lambem por que ele, so com
seus dezoito anos, ja é um conhecedor de mu.tos
e muitos paises da Europa. A historia desse jo-
gador que subiu como foguete, pois ate pode ser
considerado o reserva de Zizinho. senão atual,
pelo menos num futuro bem próximo, tem Cor-

çosamente que ser curta. São oito anos apenas

que poderão interessar ao leitor, pois desse tempo
para cá é que Vermelho iniciou a atividade que
o iria tornar conhecido em terras tão distantes:
chutar a bola. O seu nome verdadeiro so interes-
«irá nas fichas oficiais, pois o público quer saber
é de Vermelho, e. se chegar a ser grande craque,
como promete, a fama projetará esse nome que
é um apelido singular. Aos dez anos de idade
aquele negrinho começou a aparecer mais rio que
os outros' garotos no time do Ginásio Bithen-
court, cm Campos. Aliás, é interessante destacar
o interesse que há pelo futebol naquela cidade
fluminense, onde cada colégio mantém três qua-
dros _ o infantil, o segundo time e o primeiro
time com técnicos e tudo. Vermelho ainda nao
era Vermelho naquela época e seu futebol era
jogado no infantil, ainda na -pelada', ate que
um técnico do ginásio achou de promove-lo ao

um i"' to Im rn
ele, entre sor-

considera nem vivi-
sua história de

Na concentra-
ção, em Ban-
ç/u, Vermelho
joga pingue-
ponguc, en-
quanto Zizi-
nho não lhe

dá oportuni-
dade dc jogar

futebol.

$%&, ' ""v-*?*^^^ ',»****&<.

VA DE ZIZINHO
segundo time. E comu falamos nesse técnico, o Col-
bert Nunes, cabe aqui o esclarecimento do apelido do
jogador. Já havia em Campos outro garoto conheci-
do por Vermelho, e quando o nosso rapa/, machu-
cou-se na perna, sangrando abundantemente, o téc-
nico chamou-o brincando de Vermelho. A coisa pe-
gou e depois havia até muita gente pensando que
os dois vermelhos eram irmãos, o Vermelho e o pri-
meiro dono do apelido, que jogava no Madureira de
Campos.

O PADRINHO CAMARADA QUE ACERTOU...

O 
QUE Vermelho só esclareceu depois de muita
conversa é que o dono do colégio era será
patrão e. seu íã número um. O repórter sorriu

significativamente, mas esse pretlnho que tem tudo
de azpugue, não encabulou e disse logo sem nenhu-
ma modéstia que o padrinho era o dono do colégio,
mas êle tinha carta/, porque Jogava mesmo bola...
Por isso, embora fosse muito magrinho, com quinze .
aaos. foi para o primeiro time, quando foi organizada
ume olimpíada entre os colégios de Campos. Influên-
cia do padrinho, que mais uma vez acertou, porque
Vermelho foi nada menos do que o artilheiro üo
certame colegial. Nessa altura, o técnico Colbert
achou de bom aviso levá-lo para o Americano F. C
pois também lá exercia suas atividades. E, com ls.-.o.
Vermelho foi para o infantil do clube, sendo com-
panheiro de Pinheiro, Emilson. Zé Henrique e outros
que estão no futebol carioca. Durou pouco no in-
fantil, pois, como Pinheiro, que subira ao juvenil,
vindo logo depois para o Fluminense, Vermelho
ascendeu ao time superior, assistindo depois às des-
pedidas de Emilson e Zc Henrique. Ficou êle, que
em vez de vir para o Rio teve nova promoção, pas-
sando ao primeiro quadro, passando mesmo por cima
do segundo time. E foi nessa época justamente ;iue
um irmão de Pinheiro o trouxe aqui, para treinar
no Fluminense. Acontece que Oto Vieira achou-o
muito magrinho e, depois de uns três treinos, redres-
sou a Campos meio desiludido. Mas lá em cima
acreditavam no seu jogo, tanto assim que, quando

Darcv Martins andou escolhendo os jogadores para
formar a seleção do Estado do Rio. o nome de Ver-
melho estava no melo. Mas quando ficou constatado
que êle não tinha ainda dezoito anos não pôde ser
aproveitado, ficando, entretanto, na seleção de ama-
dores, que derrotou os cariocas por 5x3, cm quarciua
e nove. A atuação no Campeonato Brasileiro de
Amadores valeu-lhe várias ofertas, sendo que esteve
outra vez no Fluminense, que agora chegou a
fazer propostas (800 cruzeiros) e pagou a sua pas-
sagem para ir a Campos. Mas a essa altura não era
só o Fluminense, arrependido da primeira oportuni-
dade perdida, também o Flamengo, o América, o
Canto do Rio, o Botafogo, o Vasco e o Bangu que-
riam o seu concurso. Foi o grêmio suburbano que
ofereceu mais e Vermelho nâo resistiu a um contrato
em que recebeu seis mil cruzeiros logo de saida e
ficou com o ordenado de mil cruzeiros mensais. Aí
ascensão foi rápida e depois do contrato a que
aludimos, valendo até abril deste ano. Vermelho,
antes de embarcar para a Europa, renovou sua con-
diçâo de profissional banguense, mas passando a
perceber cinco mil cruzeiros mensais.

PARIS INESQUECÍVEL..

D 
Al a Paris e quase toda a Europa, foi questão
de entrar nu Constelation. Estava iniciada a
grande aventura de Vermelho no futebol. A

partir desse dia. seus dentes alvos reluziram ainda
mais. expressando a grande alegria que ia pela sua
alma. E não era só a satisfação da viagem. Verme-
Iho sabia que a sua condição de reserva, numa tem-
porada em que dois times viajariam juntos, eqüivalia
quase à certeza de náo passar da simples condição
de jogador com prêmio de viagem K claro que do
ponto de vista turístico nada melhor, mas Vermelho
não ficou alegre por viajar a tal ponto que esque-
cesse o futebol. E, ademais, jogador novo. querendo
aparecer ao máximo, nada sedutora era essa pers-
pectiva. Mas tudo estava para êle e quando menos
esperava, viu-se o Bangu sem Zizinho, Ondino lan-
cando mão de Vermelho. E naquela estréia dupla,
como jogador de primeiro quadro e como interna-
cional. Vermelho nâo fêz gols. é certo, mas deu
passes para a conquista de tentos. Era de ver aquele

Vermelho sorri feliz, em Paris, ao lado da
amarei bailarina loura que tanto o im-

pressionou.
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JOSÉ LUIZ PINTO

feito da vida No clube todos os companheiros gostam de seu modo alegre
e êle se 'ratam de compadres, porque sáo do mesmo Estado, enquanto
seu compadre de verdade. Vermelho em toda a sua carreira, tfto assem
um foguete, so í*eve uni desapontamento, que foi a tremenda vaia que
torcida banguense, este ano. _o princípio do campeonato. A culpa foi <
mo, pois que. Jogando contra o Sáo Cn-stóváo. fracassou inexpllcàvelment
jo .mi como meia esquerda e nao conseguiu firmar-se. Depois dàque
ficou táo encabulado, que lá em Bangu. nas rodas habituais;, durante
muitos dias náo foi visto. Ia de casa para o clube, disfarçava, deixava
depois dos treinos para poder apressar o passo, cabeça baixa, .em encarar
Assim é Vermelho, o banguense que tem pinta de craque.

Zizinho
Mirim é
elhada a
levou da
léie mes-
e. É que
Ia tarde,
muitos e
para sair
ninguém

tramados europeus Ne
nPgrinho ainda nm pouco t""™^*™*? S&S™^™^*™
parecia que faz poucos anoi «ia mâe chegara^a «w emprego nos Cor-
coisa Vermelho sô pensava em bola, a^ponto aeieru p(.kl(ia) Deixemos,
rclos e Telégrafos (botava as cartas bolso f 
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as suas reações
porem, de lado 0 sucesso fu teb ,. ^ „7 Vtrarão em toda parte que
no contacto com o mundo diferente que * £ 

**u™£%.«mento 
que mais se desta-

passou, a representação do nosso ÍUi-bol tinha um < • < ¦< quando

,'ou. Vermelho ficou empolgado com C, que viu I>eta ag n afora. 
v 

qu
chegou a Paris, sua impressão fo d.» <>• 

; J , n sabe que uma permanén-
acha que teria desejos de voltar l.í, m***s ^..^rl _ n_r-i o futebol... Vermelho teve
cia prolongada na capital da I ram:a o a-**. »ma • r»*< ' . H t(.n„.

história em que a ílgura centra LD. .1 1 ... .«a r (.(>m sru
, lin(i, bauírlna, Hoje. p«»ado tanto tempo. Vermelho ri, nmuma historia em que

mesmo esquecido a boi,
sorriso gozadosorriso SUÍ.UUU .. ¦•<¦>  - 
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POUCO encabulado. quando se fala na bailarina

UMA SURPRESA EM BANGU

NAO 
é necessário dizer que Vermelho gastou

havia visto tanto dinheiro em seu bolso e
prando. Quando chegou ao Hlo. fo com

surpresa o esperava: sua mfte. O Dr S.{vc,r;""ft
61c c mandara buscar a "velha". Vermelho ficou
louco de alegria e. mesmo tendo que arranjar dl-
nhelro por conta, moblliou a casa de Bangu.
Por isso tudo. até hoje êle ainda náo pôde jun-
tar um tostfto do belo ordenado que em táo pouco
tempo soube ganhar. Mas tudo corre sempre bem
para o seu lado. de sorte que Vermelho esta satis-

como nababo na Europa. Nunca
tudo qne achou bonito foi com-
as finanças arrasadas c aí uma
havia conseguido tuna casa para

________________ Í' ^Éf*^ ": *^______*** ^9r
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Muita coisa bonita impressionou Vermelho na
Europa, mas nada como a patinadora loura...
E ainda hoje a imaginação de Vermelho vòa
de Bangu e se fixa nos volteios e requebros

da bailarina de 18 anos
MmmV3KiBsaiassamfmBmmWttmW0UmW0fÊgmmtÊmWtttmeammBauaii»M
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Folos de INDAIÀSSÚ LEITE

O 

AMERICA possui um jogador no qual o público e a crítica já se habitua-ram a ver uma autêntica máquina. Pela sua absoluta regularidade, pre-cisão de todos os movimentos e, também, devido ã bárbara produção fi-sica evidenciada a cada match Surgiu há poucos anos, veio do nada, po-rém em pouco tempo quase conseguiu o máximo, pois realmente falta-lhe
pouco para atingir ao todo. Talvez até seja desnecessária, depois disto, a simplt-citação de sen nome: Kanulfo; ou. por extenso, Ranulfo Pereira Machado. Esse di-namo, cujo rendimento, quer atlético, quer técnico, superou a qualquer expectativa,(listou apenas oitenta mil cruzeiros e presentemente está valendo vários milhares— quase um milhão — de cruzeiros. Antes, porém, de chegarmos às sensacionaisrevelações do craque, vamos recuar um pouco no tempo até nos encontrarmos emmil novecentos e vinte e cinco, a vinte e sete de maio, quando o player nasceu, cmIlhéus, na velha Bahia.

BRASIL, SANTA CRUZ, IPIRANGA E AMÉRICA

FORAM 

em número de quatro os clubes nos quais Ranulfo prestou serviços Co-meçando no querido Brasil, aos dez p'ra doze anos de Idade. O Brasil era— um clubeco ' da famosa Liga Praiana, lã de Ilhéus. . .Quando chegaram as dezoito primaveras apareceu o Santa CruzEsse jâ tinha outra fisionomia. Um grêmio local, mas disputante não sò-mente de certarnens regionais. Tanto assim que nele logrei tornar-me vice-cam-peão estadual.

ípiranUl^ no
Machado bem como, ainda a saudade de doisIrS^eSS^SfcltSSSSS do Talum eletricista de mao cheia, para tentar a sorte cm meio maior onde o desenho
SSfidadcnfnroSeCsloteF^ £&*S 

lhe 
?se^asse a chance de mais amplafpo -sioinaaats ae progresso. Foi feliz, passando a defender a nova íissopin^fin r, >.«,.«veitando a capital nara dar seguimento â série quase incrminávef de s&e^SSepontilham sua carreira futebolística. As excursões do América pelo Nortl mhtomente com as elogiosas informações gerais a respeito do novo eíutuíoso craque"que despontava, deixaram os rubros desejosos de traze-lo para o plante? de pro-fissionais de Campos Sales, abrindo-lhe. outrossim. as portas do futebol metropo-lltano para ascensão ainda mais rápida. Todavia, o Sr. GenebaWo Figueiredo pre-sídente do Ipiranga, sabia o valor exato do material humano possuído daí a tre-mencla resistência imposta, numa tentativa desesperada de conservar' o louadorPrendeu o "passe" de Ranulfo. considerando-o inegociável e ao mesmo tempo im-prescmdivel ao esquadrão e às seções da Boa Terra. Todas as providências foramtomadas c, uma vez esgotados os últimos recursos para contornar fosse dada umanota dissonante na situação...Só me restou um recurso, qual seja o de planejar e executar uma fuga Foio que fiz. Peguei um avião em Salvador e, quando houve espanto geral eu rtesem-.barcava no Rio, Diretamente para Campos Sales.

.. .terminar exausto, com a perda
dc dais e meio a três quilos, após cada match.

•A
O fato é
regisf raram-s*

DELI O NEVES SOLUCIONOU A QUESTÃO

-íTK meu espanto, da noite para o dia vi transformar-se radical-
mente o "caso". Principalmente devido ao fato do Ipiranga ne-
gar-se, terminantemente. a vender meu atestado liheratório. E
protestar, inclusive judicialmente, para "bombardear" a questão.

que não saia a transferencia, de forma alguma. Essas ocorrências
de quarenta e oito para quarenta e nove, entre um e o ou-

tro ano. Por intermédio do Madureira, consu-
mou-se a transação, üélio Neves pertencia, na-
quela época, ao tricolor suburbano, onde traba-
lhava com Plácido. E prontificou-se a funcio-
nar como mediador, .lá que o Ipiranga se dis-
punha a vender meu "passe" para todos os ou-
tros clubes, exceção feita para o América, a
coisa tornou-se mais fácil. Mediante oitenta mil
cruzeiros, encontrou-se a solução ideal para o
complicado problema. Fui transferido do Ipi-
ranga para o Madureira, sem conhecer sequer
Conselheiro Oalvão, até essa altura. E depois
de vinte e quatro horas como tricolor suburbano
vir afinal para o América. Devo ao Madureira o
a Délio Neves esse favor.
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II
TROCOU DE MEIA

•1 Inrece haver trocado de posição,
quando passou a treinar e posteriormentea defender o América.

Troquei dc meia..
Para completar, desfazendo a blague:

Mudei da direita para a esquerda.
Quer dizer que você começou na meia direita, quando ainda criança.
Perfeitamente. E cheguei a formar ala, algumas vezes, com um do*

meus saudosos irmôoa. O outro, nâo era ponta-direita, era back.

i



DOIS CONTRATOS

lORAM em número de dois os compromissos até este momento firmados pelo
^ player baiano com o America. Ambos por duas temporadas. O primeiro com

trinta mil cruzeiros de luvas e mil e duzentos cruzeiros por mes e o segundo
na base máxima permitida por lei, ou seja cento e vinte mil cruzeiros por

dois anos, o que eqüivale a média de seis mil e quinhentos cruzeiros dc ordenados
mensais, computando-Sc os "extras", sem incluir as gratificações por empates o
vitórias, entretanto. O futebol já lhe deu, dentre outras coisas, um carro Morris
chapa 10-79-.7, no valor de cinqüenta e cimo mil cruzeiro».

I

I _ I rei .ler alguma coisa do mecânica, pensando naturalmente nos dias lncci
I 1 __ __anh& Previdente, Ranulfo encamlnha-sc para outra nova profissão.
^ Bcja comerciar quando o futebol chegar ao fim. Comprar c vender carros, c

r-\ CRAQUE hoje dirigi

COMERCIO DE CARROS

muito bem e tem aproveitado ns oportunltíadeíj para
incertos

De-
on-
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VAI DEIXAR O -M-.ICK A

NO 

final Ja palestra, o craque fe_ urna revelação sensacional. Ranulfo está
disposto a deixar o America. Vejamos sua exposição de motivos:
— Tenho contrato firmado com o grêmio de Campos Sales até trinta c
um de dezembro do ano vindouro. .Mais uma temporada de compromisso,

portanto. Mas penso em deixar o América assim que terminar o Campeonato.
Talvez antes mesmo do Torneio Rio-São Paulo. Preciso progredir mais ainda
e essa é a grande razão que possuo para argumentar minha tão almejada
transferência. Quando pequeno, tive simpatias rubro-negras, não porque co-
nhecesse qualquer coisa do popular clube carioca. Pelo fato de possuir um tio
que jogava no time de Ilhéus denominado Flamengo. Depois, vim para o
Vmértca e pela convivência, tomando-me amigo de todos, acabei gostando do
grêmio americano e transformando-rae num dos seus simpatizantes. Não guar-
do qualquer magoa do América, nem digo que vá Ingressar no Flamengo, em-
hora ó rubro-negro, UO principio deste ano, haja envidado esforços para con-
seguir minha cessão. A exemplo do que ocorreu também com o São Paulo.
Seja para continuar no Rio ou ir para a capital bandeirante, o essencial é
transferir-me. K, naturalmente, só servirá um clube maior ainda dt) que o
atual, lios dirigentes, técnico e companheiros americanos guardo as mais gra-
tas recordações, pois até hoje todos têm sido muito bons comigo. Apesar disso,
envidarei os maiores esforços para transferir-me logo após o certame carioca,
Sinto necessidade de me expandir e o meio começa a ficar pequeno

.. ,c_ fotógrafos não dão folga e o craque dispõe
sempre de pouco tempo.

t

Não há adversário que
não o admire e seja seu bom amigo,

como Moacir Bucno, do Bangu, que é visto
abracando-o. Depressa pois. . .

rtá-los. comprar lotações, etc. Tem verdadeira mania" automóvel e quem chegar de surpresa no hotel cm
mta Teresa, onde os rubros estão concentrados, deverá

mtrá-lo sempre ns voltas com o seu carro, ainda queapenas limpando-o.

0 CRAQUE i: A ATLETA

Ei

Io 
ue
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DENTRO dos seus vinte e seis janeiros completos.
Ranulfo Pereira Machado pensa, maduramente, em
constituir família. Por uma especial coincidência,
arranjou uma noiva que é atleta. Chama-se
Campeio da Rocha, carioca de nascimento e fervo-

adepta do América, pelo qual, inclusive, já foi cam-
p de natação.

. MAIS ALGUMAS IMPRESSÕES

à 

"MAQUINA" du equipe rubra, cujo principio de vida
no Rio foi agitado também por um caso de lnsub-
missão no Exército, felizmente resolvido de forma sa-
tl.sfutórla, e por uma série cie •farras" cias quais hojeo restam saudades, teceu mais algumas considerações sò-br. o futebol carioca. Declarando-se ardoroso admiradordo uma porção de companheiros de profissão, do Rio ede 3ào Paulo, bastando citar entre eles Ademir, Zizinho,Barbosa, Maneca, Joel (do Flamengo) — este enquantonao aflvelar a máscara — e até. por mais surpreendente

Ou. possa parecer-, de outro Joel. o zaguelro-dlreito doA-i .rica. Sua grande amb_eAo è conquistar campeonatosloeaia, em um grande conjunto, e ser scratchman metro-
PWtftno e brajtletro.
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Um verdadeiro 
"crack", legítimo

puro-sangue, requer, para conduzi-

lo, o pulso firme, a fibra e a pe-

rícia de um autêntico "jockey".

Do mesmo modo, para V. obter

um barbear perfeito, com a lâmina

Gillette Azul, passe a usá-la sempre

num aparelho Tech... pois foram

também feitos um para o outro I
t/e / /
U/h
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t> F r i s o i antl-deslízantes
garantem maior proteção con-

tra cones.

• Darra-distensora permite um
escanhoar rápido e suave.

% Suportes firmes oa lamina «ii-
minam a treplciaçrio.

O Aberturai amplas para mala fácil
Limpeza.

% Cabo com ranhuras para manuseio fir-
me e aeguro.

FEITOS UM PARA O OUTRO

tA • 037

m

ImI
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V. quer escrever sobre esporte ? Submeta uma reportagem à
nossa apreciação. Se aceita, nós lhe pagaremos de acordo com a
nossa tabela de remuneração em vigor. Envie seu trabalho por

il ou entreque-o pessoalmente nesta redação.
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r) quadro do Internacional de 1900. posando
no campo então existente no Bom Retiro. O

centro-avante é Casimiro da Costa.
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NO 
dia 1!) de dezembro de 1901. os cinco clubes

já existentes cm São Paulo <S. Paulo Athletíc,
Mackenzie, Internacional, Germania e Paulis-

tano), após algumas "demarches", resolveram dar j>or
fundada a Liga Paulista de Foot-Ball. Foi, pois, há
50 anos, precisamente, que tivemos a primeira enti-

0 MALABARISMO DE JAGUARÉ

##

tOUVE os que a fir-
moram ter sido Ja-
guaré o maior go-

leiro do mundo. Pelo me-
nos êle era capaz de pra-
ticar defesas espetaculares

c seu malabarismo c san-
/í\ ^^—^JB_B__»r^> gue frio eletrizavam a

multidão. Jaguaré entra-
va em campo absolutamente despreocupado c, ini-
ciado o jogo, desconcertara os adversários com
uma excentricidade toda sua: rir. Jaguaré jogavarindo, e quando um atacante adversário perdiauma oportunidade escancarava a boca num riso
que irritava toda a linha atacante. As vezes es-
tava deseolocado, mas a bola acabava indo á tra-
ve,e Jaguaré, cm vez de ficar nervoso, como acon-
teceria com qualquer outro na mesma situação,
desandava a rir, para desconcerto do atacante.
E era rindo um riso todo seu que, depois de fazerdefesas magistrais, punha a bola a girar no dedo
indicador, e êle dizia "para acabar com os
nervos do adversário".

UM CASO DF ARITMÉTICA
Nem todos os jogadores d<- futebol são tão espertos

quanto esse. o professor estava examinando o rapaz, quejogava para a Universidade, e depois de algumas perguntassimples que foram respondidas corretamente perguntou desubito:
— Se o Kverest é a maior montanha da Terra, oueidade eu tenho?
O jogador ficou um instante caiado, antes de responder.

— Quarenta e

«•:¦¦•.

111

oito.
O professor ar-

regalou os olhos.
Certo! — ex-

clamou surpreso.
— Como foi q\lr
você acertou?

Ora, «'• uni
simples caso de
aritimétlca — res-
pondeu calma-

mente o outro. —

Tenho um amigo
que é apenas me-
tade menos malu
co do que o se
nhor e tem vlntê
• quatro anos!

J*'q7Lt

CABELOS BRANCOò
tem quem querm T **4

BELEZA
¦VS.0R1 USAE NÃO MUDA
CABR,, . „quem os nao quer
S^

ti



FUNDADOR DA PRIMEIRA ENTIDADE DE FUTEBOL NO BRASIL, EM 1901 — ANIMADOR DO IN-
TERNACIONAL, PRESIDENTE DA LIGA, CENTRO-AVANTE E CAPITÃO DO SELECIONADO PAULISTA

dade do "association" surgida no Brasil. Seu princi-
pai artífice foi o Jovem Caslnilro da Costa. Seu nome,
até 1900, não aparece no cenário futebolístico indígena.
Estava estudando na Europa . Eis que chega um mo-
clnho, que deu organização ao futebol paulista c, com
cie. nasceu tio esporte bretão local o espirito de orga-
nização, e seu nome ao lado de Charles Miller, Hans
Nobiling. constitui a trindade dos grandes pioneiros
que lançaram as bases e os alicerces do edifício do fute-
boi em São Paulo. Foi éle o fundador cia primeira en-
tidade. seu presidente Inicial, o Instituidor da primeira
taça do campeonato e, também, um dos promotores dos
primeiros jogos Rio-São Paulo, alem cie ser o centro-
avante e capitão do S. C. Internacional, e o primeiro
centro-avante e capitão cia seleção. "Hoje, 

Casimiro da
Costa conta cerca de HO anos cie idade. O Costinha.
como era chamado pelos seus companheiros, começou
com os mesmos a incentivar a idéia da fundação da
liga de futebol em meados cie 1901. De conversa em
conversa, Casimiro da Costa foi preparando o espirito
da rapaziada para a primeira reunião. E com este
incentivo, os clubes paulistanos se reuniram na noite
de 13 de dezembro cie 1901, por convocação pessoal do
próprio Costinha. levada aos jornais, na sede do Inter-

'*-'._ -. £gg
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nacional, na rua José Bonifácio, esquina cie Sáo Bento.
Mas por terem comparecido somente os repre.sentan-
tes do Paulistano, Germania e Internacional, foi a
reunião transferida para outro dia. Entretanto. Cos-
tinha aproveitou o momento para expor seus planos.
Então um dos companheiros o interpelou assim:"Mas, como vamos fundar isso? E como havemos de

manter essa liga? Com que dinheiro?" Costinha res-
pondeu: - "Com organização, passando a cobrar en-
irada nos campos e, desse produto, 50*: serão para o
clube e 50'. para a liga". E reforçou seus planos, mos-
trundo os estatutos de entidades da Europa. Sua expo-
sição causara efeito. Foram escolhidas para cores da
nova entidade o preto, encarnado e branco. Compare-
ceram á histórica reunião os seguintes representantes
dc clube: Antônio Casimiro da Costa e W. Hoiland,
Antônio S. Queiroz e Tancredo Amaral, pelo Internado-
nal; Charles Miller, H. J. Boyes e R. W. Crome, pelo
São Paulo Athletic; Arthur Ravache Ritter e Hans
Nobiling, pelo Germania; Belfort Duarte, Alicio de
Carvalho e Roberto Scholds, pelo Mackenzie; Otávio
de Barros, Renato Miranda e João da Costa Marques,,
pelo Clube Atlético Paulistano.

Após essa reunião de 14 cie dezembro, foi realiza-
da outra, a 19 do mesmo mês, na qual foi efetuada a
eleição da primeira diretoria que ficou assim consti-
tuida; presidente, Antônio Casimiro da Costa; vice-
presidente, Hans Nobiling; secretário, Arthur Rava-
che; tesoureiro, Tancredo Amaral. Na mesma reuniãc
foram tomadas medidas relativas á realização do pri-meiro campeonato paulista de futebol. Em plena reu-
niâo, Costinha prometeu que ofereceria o prêmio, ou
seja, a taça para o campeonato, e que depois a liga
denominou de Taça "Casimiro da Costa". No mesmo
ano, Casimiro, com os irmãos Vanorden, Charles Miller.
Oscar Cox (do Rio) e outros, deram inicio aos jogos
paulistas-cariocas, que se realizaram em São Paulo, emoutubro de 1901. Em maio de 1902. a Liga Paulista,
sob a presidência de Casimiro da Costa, deu início aoseu campeonato. Já crescido, vários anos depois, o fu-tebol paulista ficou sem o concurso do seu grande bene-mérito, pois Casimiro da Costa foi para a Inglaterra,voltando muitos anos após, já transformado em homemde negócios. Seu nome ficará ligado, para sempre, âhistór do futebol pátrio.

Antônio Casimiro da Costa, in
tituidòr da primeira taça _]

i ' '''

¦¦ I : ¦

liar

«ft

V''-

i |

'"-*'"'"'.- *v x^^m\^^^^m^ ^Tfl"^**í^^H^^Bt^* jw^^M^mm^^ j^^BBBKflMfc ¦-i"**^ kâí&ê&^&í&i&úiÚ '*?'-*< "sftkfe."'''****'+'—í^-fa^'» -'.^**t^^^^WWI .ÉÉ-^flL âPásííi' _F ^^^___ ^fl^B wín^ ^3*mHBPjSúo"l ?

1

O ARSENAL DE LONDRES — O clube mais bem organizado do mundo, no dizer dos próprios dirigentes, estende os seus cuidados aos menores detalhes que possaminfluir na eficiência dos seus jogadores. Fred Grosvenor, o funcionário que vemos nestas mia"" fotos, por exemplo, é o roupeiro do clube, e desincumbe-sc dessi missão
como um verdadeiro •técnico", fcle já foi jogador, e conhece bem os resultados negativos que podem produzir na atuação de um player uma chuteira, uma meia ou
camisa mal tratada ou uma bola mal cheia. Graças a êle, os componentes do Arsenal desconhecem essas pequenas falhas que às vezes — quem sabe — são causas de

contagens incompreensíveis.
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\DrMilton de Almeida* ¦Querendo dar um loque de sensa-
ção à inauguração da sua casa de
"bowling", um comerciante ameri-
cano lembrou-se que o encanto fe-
minino nunca falha quando se Ira-
ta de atrair marmanjos, e convi-
dou a duas das mais famosas (e
belas, sem dúvida) "pin-ups" de
Hollywood para servirem de "hos-

tess" aos praticantes do mais po-
pular sport dos Estados Unidos. A
idéia deu bons resultados, e a ex-
plicação está nas fotos aqui repro-

duzidas.

OUVIDOS* NARIZ* GARGANTA
DIAGNOSTICOS-TRATAMENTOSDPERACOES

3A-S 5A-S SÁBADOS -15 as 19 HORAS
LARGO CARIOCA, 5-19and. SALA 101

TEL. 22-0707 e Í6-2317
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BILHETES D(

CONCITA MAUSICANO — João
l>cssôa — 1'araibu Infelizmente
não podemos atender ao seu j>edi-
elo, pois não dispomos de fotogra-
fias de times para ceder, nem paru
vender.

RUBENS FIGUEIREDO — Cl-
dade do Rio Grande — H. (i. Sul

. 1) - O Palmeiras íol campeão
paulista nos seguintes anos: 1920.
1926, 1927. 1932, 1933, 1934, 1936 e
1940, ainda com o nome de Pales-
tra Itália c 1942. 1944, 1947 e 1950
com o nome de Palmeiras. 2 > - He-
leno de Freitrs não chegou a jo-
gar como profissional no Flumí-
nense. Jogou como juvenil de half
esquerdo e center-forward e como
amador, cie center, sendo inclusive
campeão carioca de 1939 nessa ca-
tegoria. 3> — No ano de 1936 o
Fluminense foi campeão da cidade
na Liga Carioca de Futebol e o
Vasco foi campeão na Federação
Metropolitana de Desportos. Na
primeira (LCF) competiam com o
Fluminense o Flamengo, América.
Bonsucesso, Portuguesa e Jequíá.
Na segunda (FMD) competiam
com o Vasco o Botafogo, Bangu.
Madureira. São Cristóvão, Andara!
e Olaria. 4) O Boca e o River
Plate são os clubes que tém maior
número de campeonatos na Argen-
tina. 5) No Uruguai os donos
dos campeonatos são o Nacional e
o Penarol.
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ADÃOZINHO, pelo leitor
Francisco Humberto Pcrreli,

de Maceió.

OSWALDO QUEIROZ — Rio de
Janeiro — 1» ¦ - Adãozinho está na
idade média do time do Flamengo,
pois tem 20 anos e meio. Adãozi-
nho nasceu a 2 de abril de 1925 em
Porto Alegre. 2) — Hermes tem 26
anos. Rubens 23 e Pavão 22 e meio.
3) — Dos veteranos do time, sem
contar com Newton que é reserva.
0 mais velho é Biguá, atualmente
com 30 anos e meio.

ÁLVARO GUIMARÃES — Rea-
lenjro — D. Federal 1) —O time
do Botafogo, campeão de 1948, con-
tou com estes valores: Oswaldo —
Gerson e Santos — Rubinho, Ávila
c Juvenal — Paraguaio. Geninho,
Pirilo, Otávio e Braguinha. Joga-
ram também Sarno. Marinho, Ze-
zinho e Nilton tcenter-half que ha-
via pertencido ao Madureira A 2>

- No jogo final e decisivo do cam-
peonato o Botafogo derrotou o
Vasco por 3 a 1. O Vasco ficou em
segundo lugar, dois pontos atrás.
Se vencesse o jogo teria empatado
o campeonato.

¦
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BILHETES DO

CONCITA MARSICANO - João
l-cssÔa — Faraibu LnfeliJ&menU
não podemos atender ao seu pedi-
do, pois não dispomos de fotogra-
fias de times para ceder, nem para
vender.

RUBENS FIGUEIREDO — ( i-
dade do Rio Grande — R. G. Sul

1j O Palmeiras íoi campeão
paulista nos seguintes anos: 1920.
1926, 1927. 1932, 1933, 1934, 193G e
1940, ainda com o nome de Pales-
tra Itália e 1042. 1044, 1947 e 1950
com o nome de Palmeiras. 2) - He-
leno de Frcitrs nao chegou a jo-
gar como profissional no Plumi-
nense. Jogou como juvenil de half
esquerdo c center-forward e como
amador, cie conter, sendo inclusive
campeão carioca de 1939 nessa ca-
tegoria. 3) — No ano de 1936 o
Fluminense foi campeão dn cidade
na Liga Carioca de Futebol e o
Vasco foi campeão na Federação
Metropolitana de Desportos. Na
primeira «LCF* competiam com o
Fluminense o Flamengo, América,
Bonsucesso, Portuguesa e Jequíá.
Na segunda (PMD) competiam
com o Vasco o Botafogo, Bangu.
Madureira. São Cristóvão, Andaraí
e Olaria. 4» O Boca e o River
Plate sâo os clubes que tem maior
número de campeonatos na Argen-
tina. 5i No Uruguai os donos
dos campeonatos são o Nacional e
o Penarol.
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ADÂOZINIIO, pelo leitor
Francisco Humberto Perreli,

de Maceió.

OSWALDO QUEIROZ — Kio de
Janeiro — 1> - Adáozinho está na
idade média do time do Flamengo,
pois tem 20 anos e meio. Adãozi-
nho nasceu a 2 de abril de 1925 em
Porto Alegre. 2) — Hermes tem 26
anos. Rubens 23 e Pavão 22 e meio.
3) — Dos veteranos do time, sem
contar com Newton que é reserva,
0 mais velho é Biguá, atualmente
com 30 anos e meio.

ÁLVARO GUIMARÃES — R*-"
lengo — D Federal — 1) - - O time
do Botafogo, campeão de 1948, con-
tou com estes valores: Oswaldo —
Gerson e Santos — Rubinho, Ávila
e Juvenal — Paraguaio. Geninho.
Pirilo, Otávio e Braguinha. Joga-
ram também Sarno. Marinho, Ze-
zinho e Nilton tcenter-half que ha-
via pertencido ao Madureira"». 2)

- No jogo final e decisivo do cam-
peonato o Botafogo derrotou o
Vasco por 3 a 1. O Vasco ficou em
segundo lugar, dois pontos atrás.
Se vencesse o jogo teria empatado
o campeonato.

¦ . .n„, .,,¦,.,„,„,.., ,.!,, i i ifm 
' -¦iiiiiiH, ¦ ii i ii ii n«

LEITOR De CARLOS,
SRARÊAS

W&yy^ 'mau

1947 Botafogo 1 x Olaria 0 o
Olaria 3 x Botafogo 2; 1948 — Bo-
tafogo 6 x 1 c Botafogo 4x3. 1940

Botafogo 4x0 e Olaria 3x1. 1950
Olaria 5x0 o Botafogo 7x2. 1951
Empate lxl e Botafogo 4x1. Com

O Vasco: 1947 Empate 3x3 e
Vasco 2x0. 1048 Vasco 3x2 e

BELINHA GONÇALVES — Rio
de Janeiro 1) Lafayete Cos-
ta, nascido a 1." de fevereiro de
1930, sâo os dados pedidos sobre o
zagueiro tricolor. 2) Náo temos
fotografias de Castilho, Mas a se-
nhorita jxxle escrever para o mos-
mo -- Carlos José de Castilho
rua Mario Postela 85 — Concen-
traçáo do Fluminense - - e fazer o
seu pedido. 3) Sem nenhum
compromisso o a senhorita poderá
discordar á vontade, poderemos ci-
tar esta seleção atual: Castilho —
Biguá o Pinheiro — Rubens, Rua-
rinho e Santos — Joel, Zizinho,
Carlyle. Orlando e Nivio. Procura-
mos atender à forma atual dos jo-
gadores e á maneira de jogar de
todos. Por isso Santos, back es-
querdo oficial do Botafogo, apare-
ce nesta seleção como half esquer-
do. mas com a mesma função que
seria a de marcar o ponteiro di-
reito adversário.

NELSON JÚLIO DA SILVEIRA
— Juiz dr Fora — Minas - l) -
Dimas jogava no Esporte Clube
Juiz de Fora. quando veio para o
Va.sco, ma.s nasceu em Divinópolis.
2) — Heleno não é de São João dei
Rey, mas sim de São João Nepo-
muceno. 3 Aluislo é realmente
de Juiz de Fora.

ALMIR GOMES — Olaria —
Rio de Janeiro — 1) — O gol da
vitória do Olaria no match em
que venceu o Flamengo por 1x0, na
Gávea, íoi assinalado por Spineli,
o antigo center-half que naquela
partida atuou na meia direita. 2»

- Os placards do Olaria nos jogos
com o Botafogo, Vasco e Bangu.
desde que voltou á divisão princi-
pai foram estes: Corn o Botafogo:

—— ' ".
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GRINGO, desenho do leitor
Danton Barbosa, de Vitória,

Espírito Santo.

0 Vasco, a seguir para o Botafogo,
voltou ao Fluminense e por último
ingressou no Bangu. 2) — Aimoré
estreou como técnico no Olaria, de-
pois ingressou no Bangu, mais tar-
de passou-se para o São Cristo-
vão c agora está no Santos F. Clube.

JOSÉ CAETANO DOS SANTOS
— Recife — Pernambuco — Já ti-
vemos oportunidade de responder
a outro leitor sobre O mesmo as-
sunto. Quando citíimos o Esporte e
o Náutico como os clubes pernam-
bucanos mais populares, queríamos
nos referir a essa popularidade aqui
no Rio de Janeiro. Não duvidamos
que aí em Recife o Santa Cruz seja
até o mais popular. Ma.s aqui na
Capital Federal os mais conheci-
dos, os de maior projeção, são o
Esporte e o Náutico.

ALOÍSIO PROVENZANO — Rio
de Janeiro — O seu desenho de
Rubens está bom, mas acontece
que veio feito a lapis-tinta e náo
dá clichê bom, jxjr isso tivemos
que rejeitá-lo. Mas o senhor pode-

r
Uma cousa.

Vasco 5x1.
Vasco 5x2.
Va.sco 4x0.
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H
NOVO BARCO I>F TRF.I-
NAMENTO — Com fogos d<-
artifício, banda de música
e sanduíches, a Universida-
de de Oxford lançou um
novo tipo de barco de trei-
namento para os seus famo-
sos remadores. Medindo 46
pês de comprimento, tem
uma prancha ao centro que
permite ao "coach" andar
com segurança de ponta a
ponta do barco, para corrigir
e orientar os remadores. Nas
gravuras, o barco ao deixar
o cais sob as vistas da mui-
tidão e em pleno rio, tripu-
lado por dezoito remadores.
(Fotos Kevstone, especial
para O CLORO SPORTIVO)

1

1949 — Vasco 3x0 e
1950 —¦ Vasco 3x1 e
1951 — Vasco 1x0 e

Olaria 2x1. Com o Bangu: 1947 —
Olaria 8x3 e Olaria 1x0. 1948 —
Bangu 5x1 e Bangu 2x1. 1949 —
Bangu 3 a 0 e Bangu 2x1. 1950 -
Bangu 2x0 e Bangu 3x1. 1951
Bangu 2x0 (só primeiro turno). 3'

- Ós seus desenhos de Zizinho e
Didi ficaram na fila para publica-
ção oportuna. Ma.s os*de Barbosa,
Santos, Orlando e Matías Gonzalcs
foram rejeitados.

JOÃO NASCIMENTO — Cuiabá
— Mato Grosso 1> — Paraguaio
é matogrossense, tendo nascido no
município de Campanário, no an-
tigo território de Ponta Porã. 2»
O quiper Yustrich também é natu-
ral de Mato Grosso.

ELMO A LM II DA F ABRES —
Porto Alegre — R. O. Sul — 1»

A moça loura que acompanhava
o ** batalhão'* de fotógrafos na
Copa do Mundo era fotógrafa tam-
bém, profissional, do jornal "A
Época", de São Paulo. 2) — Muito
obrigado pela sugestão, ma.s náo
somos de fotografias...

ALFREDO DA COSTA BRAGA
Niterói — E. do Rio — D —-

Ondino Viera está no Brasil desde
outubro de 1938. Começou no Flu-
minense, passando-se depois para

__________ ?, 
' 
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..exige outra

ADEMIR, desenhado pelo
leitor Daniel Cruz. desta

Capital.

rá tentar fazer o mesmo desenho
a nankin, na certeza então de que
será publicado.

FERNANDO J. SILVA — Reci-
fe — Pernambuco 1» — Náo po-
ciemos informar á sua primeira
pergunta, mesmo porque não temos
à nossa disposição a folha de pa-
gamento da revista. 2) — Quanto
ao segundo pedido atenderemos no
bilhete abaixo. 3> — Na fila para
publicação oportuna os desenhos e
caricaturas de Maneco, Ademir, Ti-
joio e Jaime.
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detalhe de terminologia, para falar d(
tido, isto é, no jogador que retine tais
de o situar muito acima do padrão no
futebol. Carlyle não pode ser consider
mente êle tem defeitos. Mas se esses c
gador vulgar em outra qualquer posiçã
isso passa a ser relativo. O dia que êle
seu próprio jogo, certamente sua atuai
dade é que essa não é a função do co:
car a defesa contrária, tem que "abrir'
êle próprio ou para seus companheiro
outros se incumbam de trazer a bola
excelência. E quando isso acontece, en
gador. Por suas características de cent:
sivo. poucos zagueiros têm conseguido
bre êle. e quando isso acontece, mesmo
jeito de empurrar a bola na brecha pa
pre foi o jogo de Carlyle, as suas cara
quando o Fluminense o foi buscar em
mudou nada como jogador. Mudou, if
ainda neste ano de cinqüenta e um ]
em que Carlyle era muito outro do qu

FÉRIAS POR CONT;

NAO 
é segredo que Flávio Costa deixou

leção por achá-lo demasiado insub<
quanto Heleno. E a verdade é que êle

Heleno, com vontade de ser igual a êle, £
que cercava o comandante do scratch bra
foi tomado a sério. Suas encrencas fazia
defeitos e êle custou a ver oue Heleno pc
rante muitos anos, com gênio e tudo, poi
era superior. Mas a coisa prosseguiu e, aii
lyle era dado como caso perdido no Flu
em que êle resolveu tirar férias por cont;
nem por isso Carlyle achou-se obrigado
clube. Mudou de residência de repente, se
Não aparecia no clube nem era visto nos
da turma tricolor. O caso foi noticiado •=
taria com seus dias contados nas Laranj
sejo de ''ferias" e o comandante, da me;
clube, um belo dia entrou dando bom di;
mais houvess. Aliás isso em Carlyle não
terceira vez nue tal acontece. E como da.
tado em sessenta por cento dos venciment
ano os portões de Álvaro Chaves, mais
perava. Carlyle tem recursos próprios é
punição pelo inconcebível procedimento, i
taria da sua regeneração. Dito isto, foi
ciar o treinamento, eom sérias recomenc

GANHOU CARLYLE E i

SERIA 
mais uma experiência, embora

regeneração anunciada. Carlyle conti
e apareceu até com um corte de cat

pada * 6per»a* umpenachlnho de cabelc

\ .
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Carlyle gosta dos lances espetaculares, tanto nos
gramados como nas praias...

ÃO se pode afirmar
em sã consciência que
Carlyle seja um era-

que na verdadeira acepção
da palavra. Aliás a concep-
cão atual de craque está bem
alterada atualmente, pois é
quase sinônimo de jogador.
Mas esqueceremos aqui esse

detalhe de terminologia, para falar de craque no verdadeiro sen-
tido, isto é, no jogador que reúne tais predicados técnicos, capazes
de o situar muito acima do padrão normal dos que apenas jogam
futebol. Carlyle não pode ser considerado craque, porque técnica-
mente êle tem defeitos. Mas se esses defeitos o tornariam um jo-
gador vulgar em outra qualquer posição, como centro-avante tudo
isso passa a ser relativo. O dia que êle tiver necessidade de armar
seu próprio jogo, certamente sua atuação será sofrivel, mas a ver-
dade é que essa não é a função do comandante. Êle tem que for-
çar a defesa contrária, tem que "abrir" a área, fazer caminho para
êle próprio ou para seus companheiros, e para isso é preciso que
outros se incumbam de trazer a bola até, á sua zona de ação por
excelência. E quando isso acontece, então Carlyle é um grande jo-
gador. Por suas características de centro-avante impetuoso e agres-
sivo. poucos zagueiros têm conseguido uma marcação eficiente só-
bre êle. e quando isso acontece, mesmo assim Carlyle ainda arranja
jeito de empurrar a bola na brecha para outro atacante. Esse sem-
pre foi o jogo de Carlyle, as suas características são as mesmas de
quando o'Fluminense'o foi buscar em Belo Horizonte. Carlyle não
mudou nada como jogador. Mudou, isso sim, como profissional, e
ainda neste ano de cinqüenta e um podemos apontar uma época
em que Carlyle era muito outro do que é hoje. Senão, vejamos:

FÉRIAS POR CONTA PRÓPRIA

NÃO 
é segredo que Flávio Costa deixou de convocar Carlyle para a se-

leção por achá-lo demasiado insubordinado, elemento tão perigoso
quanto Heleno. E a verdade é que êle já veio de sua terra admirando

Heleno, com vontade de ser igual a èle, adorando aquele cartaz negativo
que cercava o comandante do scratch brasileiro. E por isso Carlyle nunca
foi tomado a sério. Suas encrencas faziam aparecer ainda mais os seus
defeitos e êle custou a ver oue Heleno pôde manter-se em atividade du-
rante muitos anos, com gênio e tudo, porque a qualidade de seu futebol
era superior. Mas a coisa prosseguiu e, ainda no princípio deste ano, Car-
lyle era dado como caso perdido no Fluminense. Houve até um tempo
em que êle resolveu tirar férias por conta própria. Preso a um contrato,
nem por isso Carlyle achou-se obrigado a dar qualquer satisfação ao
clube. Mudou de residência de repente, sem avisar e ninguém mais o viu.
Não aparecia no clube nem era visto nos pontos de freqüência habituais
da turma tricolor. O caso foi noticiado e tudo indicava que Carlyle es-
taria com seus dias contados nas Laranjeiras. No entanto passou o de-
sejo de "ferias" e o comandante, da mesma forma que desaparecera do
clube, um belo dia entrou dando bom dia ao porteiro, como se nada de
mais houvess. Aliás isso em Carlyle não é inédito, pois já se trata da
terceira vez oue tal acontece. E como das outras vezes Carlyle fora mui-
tado em sessenta por cento dos vencimentos mensais, quando transpôs este
ano os portões de Álvaro Chaves, mais ou menos já sabia o que o es-
perava. Carlyle tem recursos próprios C quando foi cientificado da nova
punição pelo inconcebível procedimento, prometeu oue dai em diante tra-
taria da sua regeneração. Dito isto, foi remetido ao campo para reini-
ciar o treinamento, com sérias recomendações a Ze/.é Moreira.

GANHOU CARLYLE E O FLUMINENSE

SERIA 
mais uma experiência, embora muita gente não acreditasse na

regeneração anunciada. Carlyle continuava com seu jeito estabanado
e apareceu até com um corte de cabelo Incrível, a cabeça toda rao-

pada » ftpsna» umpenachinho de cabelo ao alto. Mai oi trtlnoi pro***-

guiam e Zczé Moreira sempre apertando o jogador, a cada atitude menos
própria do craque. Assim assistimos cie uma feita, durante um treino, uma
reprimenda do técnico, oue o jogador aceitou sem discussão. Carlyle trei-
nava com afinco, caiando a certa altura tirou uma chutelra. alegando que
estava machucando o pé, insistindo em treinar com um pé descalço... Zezé
ordenou que Carlyle calcasse a ehutcjra e foi prontamente obedecido. Esse
foi um dos tantos episódios que Carlyle viveu nas Laranjeiras e que serviram
para mostrar a força do seu desejo de recuperação. Não sabemos se a in*
fluência da disciplina imposta pelo técnico, ou se mesmo a vontade de jo-

O comandante
tricolor acertou
em cheio este
ano. Talvez te-
nha adivinhado
que o Flwni-
7ien.se i r / a de
vento em popa...
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A cerca não é lugar apropriado para Carlyle. Ele é indispensável em campo. A sen
Dr. Paes Barreto, do Dcp. Medico do Fluminense

lado, o

gador. O fato é que ao.s poucos o comandan
suas possibilidades e. começado o campeon
color, entrando logo a destacar-se como um
muita gente achou que Carlyle continuava a
de cair. quando era preciso decidir a jogada.
crença no* comandante, que aos primeiros gol
apreciável, firmando-se na ponta da tabela d
isso ganhou o Fluminense um center-forward
próprio jogador ganhou, subindo extraordina
jogador de utilidade para o futebol brasileiro.

te voltou a atuar tecnicamente dentro das
ato. ele apareceu como chefe do ataque tri-
bom elemento da ofensiva. A princípio ainda
penas medíocre, com aquela mesma iaciiidr.de

Mas aos poucos foi se dissipando essa des-
s marcados logo ganhou um volume de jogo
os artilheiros do campeonato carioca. Com
capaz de resolver o problema da posição, e o
riamente no conceito geral, aparecendo corno

NO ANO EM QUE TUDO DÁ CERTO

ESTE 
ano de cinqüenta e um parece ser n ano do Fluminense, tal o número de

bons resultados obtidos pelo prêmio tricolor. E por sinal parece que Carlyle
adivinhou que teria a sua grande chance no Fluminense este ano, e assim

como parecia haver terminado para o futebol, após a temporada dos ingleses, abriu
os olhos e viu no futuro. E quando resolveu mudar, ser outro Carlyle, êle acertou
em cheio. Viu o seu clube subindo sempre no certame da cidade, e ele próprio ai-
cançou um nivel de produção como não tem exemplo em sua carreira profissional.
Carlyle não é só o artilheiro do campeonato, é ainda o homem que tem marcado
gols sensacionais, que tem sabido desmantelar as defesas. Há os que fazem restri-
-ões às suas qualidades técnicas, mas o fato é que Carlyle sabe fazer o necessário

para abalar qualquer grande defesa, e a
par disso, está nestes dias que correm com
uma visão magnífica do
arco. Por tudo isso é que
Carlyle não é o mesmo. É
muito diferente do jogador
irregular e mesmo irrespon-
savel que andava pelas
Laranjeiras. Se conseguir
manter esse mesmo ritmo
de produção, cuja tendência
será sempre a melhoria téc-
nica, poderá vir a ser o ele-
mento indicado para o co-

do cam- f mando da ofensiva brasllei-
ra nos próximos seleciona-
dos. É claro que a vaga ain-
da pertence a Ademir, tão
pronto se restabeleça, mas

Carlvle será seguramente o seu sucessor, pois que, até o mo-
mento não há outro comandante com a impetuosidade do ar-
tilheiro tricolor.
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Carlyle c o artilheiro
peonato

Na forma que ostenta atualmente, Carlyle é dificílimo
de ser marcado. Ciarei não conseguiu dominá-lo, e, no
Fla-Flu, embora Pavão tenha dificultado muito a sua
tarefa, ainda asshn Carlyle teve parte importante na
jogada que terminou no pé de Orlando e nas redes do

— Flamengo 

" 
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Ontem gueren-do imitar Hele-
no; hoje, esque-
rido d i s s o, é
realmente um
j og a d o r de

grande utilidade
ao quadro
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RODADA encerrou mais uma surpresa, que foi a derrota
do América frente ao Bonsucesso, sendo que a derrota do
vice-líder alterou fundamente o panorama das colocações,

ensejando ao Fluminense uma vantagem de três pontos na
frente do segundo, que continua sendo o Bangu. A colocação,
por pontos perdidos, é a seguinte: 1.° Fluminense, com quatro:
2.° Bangu, com sete: 3." — Botafogo, com oito; 4." - - Vasco, com
doze; 5.° — Flamengo e América, com treze; G." - - Olaria, com
dezessete; 7.° — São Cristóvão, com dezenove; 8." — Bonsucesso,
com vinte e três; 9.° — Madureira, com vinte e cinco; 10° —
Canto do Rio, com vinte e nove. Os marcadores de gols da roda-
da foram os seguintes: Botafogo 2 (Braguinha) x Bangu 1 (Zi-
zinho) ; Fluminense 2 (Carlyle e Telê) x Olaria 1 (Jair) ; São
Cristóvão 4 «Cunha 2, Carlinhos o Jordanl x Madureira 1 (Ge-
nuino) : Bonsucesso 3 (Simões) x America ~ (Nlvaldino e Di-

mas) : Vasco 3 < Jan-
 sen 2 e Edmur) x C.

do Rio 2 (Ciarei con-
ira e Emanuel) . O li-
rler dos artilheiros con-
tinua s e n d o Carlyle,
com 20 gols, seguido de
Simões, com 14; Nivio,
com 12; Joel (Bangu),
Dimas e Zizinho, com
10: Ariosto. Hermes e
Edmur. com 7; Moacyr
Bueno, Joel (Flüml-
nense), índio, Orlan-
do, Friaça e Osvaldi-
nho, com C; Nono,
Maneca, Tesourinha,

Washington. Geraldi-
nho e Pirilo, com 5;
Didi. Tanzi. Walter,
Telê, Braguinha, Lima,

Cidinho Ivan, Esquerdinha (Flamengo), com 4. c outros com
menos. As arrecadações da rodada foram as seguintes: Botafogo
x Bancu — CrS 425.342,00: Olaria x Fluminense — CrS 104.053,00:
Canto do Rio x Vasco — CrS 47.845.00; América x Bonsucesso -
CrS 13.250,00: São Cristóvão x Madureira — CrS 9.930.00, dando
o total de CrS 650.420.00. Até ã última rociada, o campeonato já
rendeu CrS 16.792.525.00. Para efeito do Torneio Rio-São Paulo,
é a seguinte a classificação das arrecadações: 1.° — Flamentro -
CrS 3.454.667,50; 2.° - - Fluminense - - CrS 3.423.532,50: 3.° •
Vasco — CrS 2.931.190,50; 4.° - Botafogo — CrS 1.760.017.00:
5.° — Bangu - - CrS 1.565.828,00: 6.° - - América - - CrS 
1.407.218.00. O Fluminense continua na frente, como artilharia
mais positiva, com um total de 43 gols, seguido do Bangu, com
40; do América. Botafogo e Vasco, com 30; do Olaria, com 28;
do Flamengo, com 26; do Bonsucesso, com 24: do São Cristóvão,
com 22; do Madureira, com 18; e do Canto do Rio. com 13. A
defesa menos vasada é a do Botafogo, com 14 gols, e a mais
vasada é a do Canto do Rio, com 46 gols. Marcaram gols contra:
Weber, Waldir, Lamparina, Olavo. Mendonça, Gilberto, Bulau,
Moacir c Ciarei.

0 s • I
OUTROS
JOGOS I

NA CAPA
GARCIA — O goleiro paraguaio Garcia continua

sendo um dos bons elementos do time rubro-negro.
Algumas vezes ele tem sido responsabilizado por um
ou outro "frango", mas ainda assim a privilegiada
situação da retaguarda flamenga no campeonato ca-
rioca é a prova de que o arqueiro tem sido um dos
pontos altos da equipe.
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O Olaria foz valer a sua condição de quadro perigoso, «laudo um susto tremendo
nos tricolores, que muito tiveram que lutar parn deixar a rua Barirl com a
vitoria, o marcador foi de Zxl, e diz bem o que |nl " esforço do Fluminense,
que chegou a ter contra si 1x0, logo no principio do secundo tempo, após uma
fase inicia! sem gols, No clichê, Itagoré vencido no primeiro go! do Fluminense,

di- autoria de Carlyle.
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Durou pouco, entretanto, o descontrole tricolor, pois o quadro logo se recuperou

e voltou a martelar O arco de Itagoré. O gol do empate surgiu onde minutos depois.
e mais de/ minutos Telê marcava o gol da vitória. Alivio dos tricolores, mas que
durou pouco, porque o Olaria foi para a frente, forcando a retaguarda tricolor,
<iue teve de se defender nos últimos quinze minutos, para manter o resultado

de :ixl No clichê, Carlyle, disputando uma bola alta.!__ I jf _

CONFRATERNIZAÇÃO DE GOLS... — Flamengo e Independlento fizeram um
internacional que positivamente n&o agradou, pela fraque?» com que se houte-
ram *4 tttafuardaa. deixando paissur, cada qual cinco bolas,,, No ciicbí wi«

i • dêfêia dt limooettS, de um ahuu de Btnnei.

No ontanto, a partida teve dois pontos altos, atuações mesmo brilhantes, qur>
ÍQl&iti a d& U&ha atacantS do quadro portenho e o desempenho individual de
Àdaozinbo, No clichê o momento exato em que Garcia agarrou uma bola

cantada por Ormarliü.
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Mas apesar ri» marcador nulo dn primeira fase, poderia o tricolor decidir a par-
tida, tal o volume de jõuo produzido, <)s tricolores chegaram a dominar frau-
camente as ações e tiveram três oportunidades de fazer gol, mas este não velo
nessa etapa. No clichê o segundo gol rio Fluminense, marcado por Tclê, de Um
çhute rasteiro no canto, da altura da pequena área. que Itagoré não con-

seguiu deter

W£mL
Mas, ainda sob o domínio tricolor, o Olaria lutou muito, lutou defendendo-se,
e sempre procurando uma oportunidade para ir até ao arco de Castilho. E no
secundo tempo, aos dez minutos, um ataque desses surtiu efeito e a contagem
foi aberta por Jair. deixando o quadro tricolor desorientado. Depois disso In-
sistiu fortemente o quadro leopoldlnen.se c quase amplia a contagem. No clichê,

três do Olaria: Olavo, Ksqucrdinlia e Maxwell.
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Mas tudo acabou bem, ficando a certeza de que 0 Fluminense estranhou o gra-
mado do Olaria, já que as suas dimensões não permitiram a prática rios passes
longos, como de hábito, isso além de ser péssimo o estado do campo. Mas
embora tecnicamente sem o brilho rios últimos Jogos, foi 0 líder um quadro
lutador, que soube decidir a luta nos seus momentos mais difíceis. No CÜChé

Laíayette e Pinheiro cm ação.

o Fluminense contou com Castilho em boa forma. Pi n dar o foi superior a Pi-
nheiro. Vítor, Edson e Lafayette formaram uma boa intermediária. Oidi e Telé
sentiram o terreno. Orlando muito bom e Carlyle em plena forma. Quincas re-
guiar. No Olaria os melhores foram Job. Ananias, Maxwell e Jair. No clichê os
tricolores no vestiário, após o Jogo, chupando laranjas para acalmar as emo-

ções da luta.
.-.•.v-.-.-.v.',-.-.'^.-,-^
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Os marcadores do Flamengo foram F.squerriinha. Hermes, marcando dois a zero.
r novamente Hermes, depois que o Indepenriiente empatou, e Ariao/inho a\imen-
tando para quatro a dois. No clichê um lance que deu impressão de gol, mas a

bola bateu nas redes por fora do arco platino.
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No segundo tempo, o Independiente chegou a empatar e marcar o quinto gol.sendo que Arião/.inho empatou aos 40 minutos, em impedimento. Os gols argen-
tinos foram marcados por Ormarini (3), e Secconato (2). No clichê uma jogada
do espetacular Ormarini, que venceu Garcia, mas não conseguiu dominar a bola.



ri pintor E o DESASTRE — Numa recente exposição dos mais sensacionais flagrantes esportivos destes
ültLmos^lnte anos, em Chicago, esta sério. íeita no Circuito de ULstcr em 1935, voltou a ser premiada
Há^ choque tremendo, que Ia/, um pintor sair cm disparada com a sua teta e palheta. mas ele é visto
a spEiiir para socorrer os pilotos que, no final de tudo. receberam apenas ligeiras escoriações. CoincJ-

dfncia- numa pista de 20 quilômetros, o carro Singcr 37 se choca com o Slnger 38! '.Mundo pequeno!
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OS QUE FALAM MAIS NO FUTE-

BOL - VITORIA ESPETACULAR DO

FLUMINENSE TORCEDORES DE
ALTO BORDO

Ü==

Texto de CARLOS BELMONTE

O 
futebol tem uma atração Irre-
sistivel sobre as massas c a primeira
coisa que os garotos fazem quando

ainda estão de calças curtas c dão os pri-
meiros chutes nas peladas. É claro que a
maioria não passa disso e mais tarde, re-
cordando as partidas da infância e as pai-
xões de clube tão naturais na infância, con-
tinuam fortemente ligados ao futebol, for-
mando as massas que enchem os estádios.
Aqui não pretendemos, porém, falar do tor-
cedor comum, da arquibancada, e se nos
referimos ao modo mais ou menos gencra-
lizado de como se começa a gostar de fu-
tebol, foi para mostrar que, mesmo as pes-
soas, que por contingências varias vem a
assumir posições era que não podem ou não
fica bem o que se chama de torcer, ao me-

wMi9*í
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nos têm suas simpatias por determinado
clube. Nunca será possível esquecer as
emoções da infância e da mocldade, e por
mais sublimadas que fiquem as tendências
partidárias, toda gente sabe que fulano é
Flamengo e sicrano é Vasco ou Fluminense.
É claro que em raríssimas exceções essas
pessoas torcem da forma de um assistente .
de arquibancada. A este faltaria a sereni-
dade que a paixão violenta e desenfreada
não ciã, para julgar imparcialmente o que
de bom ou de mal fez o seu quadro favo-
rito. Por isso preferimos dizer que essas
pessoas a quem vamos nos referir em se-
guida, propriamente não torcem: assistem
a uma partida e naturalmente ficam satis-
feitas se o seu clube simpático tem uma
grande atuação ou sai vencedor...

OS QUE FALAM MAIS NO FUTEBOL

NÃO 
seria admissível que um cronista ou

um homem de rádio, especializados cm
futebol, deixassem de ter o seu clube de

simpatia. O futebol é esporte essencial-
mente emoção c exigir que um cronista,
para ser imparcial, não tivesse clube, seria
quase uma tolice, se partirmos do principio
de que o valor de uma opinião sensata c
lento maior quando há um interesse em
jogo. E o cronista esportivo, tendo o clu-
be de sua simpatia, nem por isso dei-
xa de criticá-lo. muitas vezes de forma
até mais severa, pois que a sua sim-
patia deve ir até ao ponto de querer ver
o clube trilhando o caminho certo em qual-
quer situação. Ademais, é reconhecido que,
depois do lonç/o c habitual contado profis-
sional com o futebol, a tendência é para o
cronista ficar quase alheio às cores cm¦jogo, mais atento à técnica e aos valores
que lá cm baixo no gramado lutam por
mandar a bola às redes. Portanto, depois
deste introito necessário, cremos poder
apontar os nomes dos principais cronistas
cariocas c seus respectivos clubes. Assim,
Cannor Simões Coelho é Botafogo, como
também o são Sandro Moreira, Walter Mes-
quita. Augusto Godoy, Arlindo Monteiro.
Oscar Wrigt da Silva. Geraldo Romualdo
da Silva, Fernando Bruce, Luiz Mendes, Lu-
cio Guimarães, enquanto a legião dos tu-
bro-negros é grande, com os nomes de

._jU *^™™*J*»^"*" ,....- -M mffXSS
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GENERAL EST1LLAC LEAL ARY BARROSO LUIZ MENDES LUIZ GALLOTTI

Jorge Leal, Ary Barroso, José Maria Scassa,
Milton Pinheiro, Theo c Pilar Drumond.
Maurício Nauslauscky, Drumond Netto, Ar-
mando Santos. Vêm depois os cruzmalti-
?ios, eom Vaseo Rocha, José da Silva Ro-

laj

cha, Júlio Gamaro, Álvaro do Nascimento,
Mario Provc7izcuio. José Araújo e Paulino
Lima. Os rubros são cm número reduzido,
-iparccendo Luiz Bayer, Canarinho e Jaymc
Moreira Filho.

VITÓRIA ESPETACULAR
MINENSE

DO FLü-

ALIAS 
muita gente pensa que a maior

parte da imprensa é simpatizante do
Flamengo, o que pode-se constatar ser

inteiramente errado. Vimos acima os cro-
nistas rubro-riegros e bastará a simples
constatação dos nomes que são conhecidos
como tricolores, para ver que a vitoria do
Fluminense é realmente espetacular. Se-
não, vejamos: Mario Júlio Rodrigues, Au-
misto Rodrigues. Paulo Rodrigues, Abrahim
tcbett, José Luiz Pinto. Paes Leme, Chico
Netto, Antônio Cordeiro, Oduvaldo Cozzi,
Domingos DAngclo, Mariano Júnior, Alte-
ver Valadáo, Antônio Santasuzagna, Eve-
rardo Lopes, Luiz Queiroz, Álvaro Mota Lima

e Mario Signoretti. Não hã dúvida possível,
mas se passarmos ao setor fotográfico, o
Flamengo terá a revanche, ganhando por
maioria quase absoluta. Os homens que fi-
cara lá no gramado, fotografando os era-

quês, têm as sègüihtéá pró-
feréncias: Flamengo — In-
daiassú Leite, José Santos,
Nestor Leite, Ângelo Regato,
Nilo Fereira, Pereirão, Casal,
Rodrigues e Machado. Ha
três rubros, que são Antônio
Monteiro, Ângelo Gomes e
Ernesto Santos. Geraldo Ton-
nel é Vasco e Renato Pmhci-
ro é botafoguense. Mesmo as-
sim, ainda parece ganhar o
tricolor e o autor destas li-

nhas confessa também ser simpático ás
Laranjeiras. . .

TORCEDORES DE ALTO BORDO

MAS, 
além dos cronistas, há muitas ou-

trás pessoas de posição no esporte que
têm o seu clube do coração. Entre os

dirigentes, o presidente Rivadavia Correia
Meijer, da C. B. D., é Botafogo, como também
o éo presidente do C. N. D., Sr. Vargas Netto,
e ainda o antigo presidente desse órgão
Sr. João Lyra Filho. A presidência da Fe-
deração Metropolitana está entregue a um
vascaino, que é o Sr. ínocêncio Leal. O
Tribunal de Justiça Desportiva da entidade
carioca está organizado com os seguintes
membros: Darcy Roquetc Vaz (Fluminen-
se), Henrique Barbosa 'Botafogo), Geraldo
Otávio Guimarães (BotafogoJ, Lúcio Mar-
quês de Souza (Vasco), Luiz Víllasboas Ar-
ruda <Flamengo), Guilherme Pastor (Ban-
gu), César Luchctti (America), Fausto Al-
ves de Souza (Madureira), Hamilton Xavier

(Canto do Rio), Alix Ribeiro Moss (S. Cris-
tovão), Lcibnitz Miranda (Olaria), e Al-
fredo Tranjan (Bonsucesso). E fora do fu-
tcbol, vemos elementos que já tiveram
maior ou menor contado com as atividades
esportivas. O desembargador Ary Franco já
ocupou vários cargos de diretoria no clube
de Moca Bonita e. conquanto seja ainda de
família de Bangu, já mostrou muitas vê-
zes que aqui na cidade seu clube é o Flu-
minense. O mesmo se diga de Alfredo Tran-
jan, que embora intimamente ligado ao
Bonsucesso, tem no âmago da alma. suas
simpatias pelo tricolor. O conhecido advo-
gado Evandro Lins e Silva é botafoquense,
tendo também defendido várias vezes o seu
clube. Entre os escritores, Nelson Rodrigues
é tricolor, José Lins do Rego, rubro-negro e
Rachel de Queiroz, vascaina.

Com a instituição da Taça Carioca, pelos
confrades de "O Globo", achamos interes-
sante dar ao conhecimento dos leitores as
preferências clubisticas dos dirigentes do
pais. O presidente Gctulio Vargas declarou
não ter clube, o que não acontecia com seu
antecessor. O presidente Dutra era decla-
radamente Flamengo, como o é o Sr. Luiz
Galloti. O prefeito João Carlos Vital é bota-
foguense, companheiro de clube do minis-
tro Renato Guilhobe.l, enquanto o brigadei-
ro Nero Moura é Flamengo. Já o chefe de
Policia, general Ciro de Rezende declarou-nos
aue não torce por clube nenhum, embora
tenha simpatia pelo Flamengo. Fluminense
c Vasco, por já haver participado de dire-
torias desses grêmios. Mas o ministre Esiit-
iac Leal é francamente tricolor. O ministro
Segadas ViaTina é Vasco, enquanto o minis-
tro Atf.rão de Lima. como mineiro, 'lã ) 1 ?m
elvbc ro Rio.

I íCartilha Gíàpette
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A fISTA SESINHO
NA OPINIÃO DE MESTHES E EDUCADORES

"Tendo dispensado atenta leitura a alguns exemplares
de "Sesinho", posso externar com segurança o meu juízo de
educador Trata-se de revista cuja circulação entre educan-
dos as casas de ensino podem autorizar e mesmo recomen-
da? por isso que é um excelente auxiliar do ensino mercê
da orientação pedagógica e Inteligente, com que é redigida
Digna de aplausos e de louvor a intenção e a habilidade com
que se alcança em cheio o seu duplo objetivo: educar, diver-
tindo". ,

a ) BRENO VIANA, diretor do Ginásio "Nogueira da
Gama", Guaratinguetá — Est. de São Paulo — 5-6-50.

"Logo ao percorrer as interessantes páginas de "Sesi-

nho" fiquei admirado pela boa apresentação da revista _ Nao
há dúvida que todos os meninos que lêem a revista ticam
encantados".

a) IRMÃO ROSÁRIO, c. c. Juvenato "Sagrado Cora-
ção" — Campanha — Sul de Minas — 29-1-50.

* * *
"Agradeço o interessantíssimo exemplar de "Sesinho" e,

exprimindo meus entusiásticos aplausos pela iniciativa, peço
o favor de remeter outros exemplares para propaganda entre
os alunos deste educandário".

a.) PADRE NORBERTO DIDONI — Colégio "São José".
Pouso Alegre — Minas — 1-3-50.

::: ::: :'•:
"Examinando a revista "Sesinho" achei-a útil e interes-

sante Rogo-lhe. pois, a fineza de remeter-me, se possível,
os números já publicados, e de incluir o nome do nosso Co-
légio na lista de seus assinantes".

a.» IRMÃ NAZARETH DA TRANSFIGURAÇÃO — Con-
ceição do Mato Dentro — Minas — 5-2-50.

* :•: *
"Chegou-nos às mãos um dos números da revista "Se-

sinho". Tendo-a apreciado grandemente, solicito o obséquio
de enviar-me alguns exemplares, a fim de distribui-los entre
os alunos deste ginásio".

a.) JOÃO CAMARGO MONTEIRO — Diretor do Ginásio
e Escola Técnica de Comércio "Barão de Antonina" — Mafra

Est. de Sta. Catarina — 27-1-50.

"Tendo lido com grande apreciação dois números da
nova^^tóteressante revista "Sesinho", venho pedir a V. S^

a fineza deenviar-me outros números de propaganda As
crianças do curso primário irão gos toodttMl e certa-
mente concorrerão para uma assinatura anual .

a I IRMÃ HELENA (Filha da Caridade. - Diretora do
Colégio "N. S da Conceição" - - Serro - - Minas - 7-3-50.

:•: * *

"Agradàvelmente surpreendido pela oferta amável de
tão bela quanto útil revista infantil como o e o Sesinho ,
venho nor me o desta, solicitar-vos material de propaganda
a ser fei a aqui neste ginásio. Creio lera es a vossa revista
farta aceitação embora ja circulem algumas do mesmo gene-
ro Em o •¦Sesinho". porem, ha uma particularidade que
não possuem as outras congêneres: talvez por isto tenha ela
mais aceitação: é o colorido das figuras. Para a criança nao
há como a côr".

a.) IRMÃO ROMANO — Ginásio "Santo Antônio" —
Garibaldi — Rio Grande do Sul -- 8-2-50.

"Estou certa de que as crianças muito apreciarão esta
revista, que visa educá-las, moral e intelectualmente".

a ) IRMÃ AFONSINA DE OLIVEIRA — Diretora das
Classes, Anexas á Escola Normal N. S. de Nazaré" — Con-
selheiro Lafaiete — Minas ¦— 8-2-50.

* * *

"Agradecendo a honrosa oferta dessa interessante re-
vista, pedimos a V. S. que nos remeta mais alguns exempla-
res, a fim de promovermos a sua difusão entre os estudan-
tes'deste estabelecimento".

a.) PEDRO FELICIO - Diretor cia Escola Técnica de
Comércio do Crato ¦ - Estado do Ceará - 1-2-50.

* *

"A revista "Sesinho" foi aceita com júbilo por parte de
nossos alunos".

a.» IVONE FRANCOZO Diretora do Curso Primário
do Colégio Estadual e Escola Normal "Dr. Francisco Thomaz
de Carvalho" — Casa Branca - - Est. de São Paulo — 10-3-50.
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APARECE NOS DIAS 15 DE CADA MÊS

DOIS CRUZEIROS

L O EXEMPLAR EM TODO O BRASIL
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